




Associados Patrocinadores

Abeto Embalagens LIda.
Agassere Comercio e Indústria Lula,
Antonio A. Nano & l-ilhos Lida.
Castioni & Cia, LIda.
Celulose lrani I A
Champion Papel e Celulose I lua.
Cia, De Zorvi de Papéis
Cia. Industrial de Papel Pirahy
Cia, acionai de Papel
Cia. Suzano de Papel e Celulose

rnpax Embalagens IA
Fabr. Cel, Papel da Amazonia SI A - 1-ACLI' A
labr. Papel Papelão . Sra Penha SIA
Fornecedora de Papel Forpal SIA
Gráfica Linel l.ula.
Grerisa SI A I-àbrica de Papel
Hobràs lndústria de Papeis lida.
lndústria Gráfica Foroni tida.
lnd. de Papel Gordinho Araune LIda.
lndustrias Bonet SI A
lnds. Klabin de Papel e Celulose IA
lndusrnas de Papel Simão IA
Kassuga. do rir'~sil Indústria de Papel LIda.
Lalekla I A Comercio e lndúsrria
Madeireira Miguel Forte SI A
Max lnduslria de I:mbalagens lida.
MD Nícolaus Inds. de Papéis Ltda.
Metrópole Comer io de Papéis llda.
Nebraska Papéis lndustriais LIda.
Ogra lndustria Gráfica LIda.
Papel e Celulose Catarinense SI A
Papirus lndustria de Papel SI A
PISA - Papel de Imprensa SI A
Propasa Produtos de Papel SI A
Ripasa SI A Celulose e Papel
Sacotem Embalagens lida.
Samab - Cia, Ind. e Com. de Pai el
Sarna Maria - Cia, de Papel e Celulose

aruo Alberto Arte ráficas dit. lida.
Schneider Papel embalagem Lrda.
Tilibra S/ A ornercio e Indústria Gráfica
Waldomiro Maluhy & Cia.
Wexpel Indústria e Comércio LIda.

Associados Colaboradores

Ali Coating's tnd. Com. Revestimentos SI A
ANAl' - Associação Nac. Aparistas de Papel
Asahi Indústria de Papel Ondulado LIda.
Brasilcote Indústria de Papeis LIda.
Braspap - Cia, Brasileira de Papel
lndüstria de Artefatos de Papel Imperial LIda.
Ipanema Produtos de Papel LIda.
Leone Consultoria Industrial l.tda.
Marideni Embalagens e Artes Gráficas LIda.
Metalplan - Metalgráfica Planalto Lida.
Papéis Pama Indústria e omercio LIda.
Produções Graficas Papergood do Brasil LIda.
Regispel lnd. ( om. de Bobinas lida.
São Viro Ind. Com. Papeis LIda.
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Orgão da Associação Nacional
dos Homens de Venda
em Celulose, Papel e Derivados

NOSSA CAPA

A conscientização quanto à impor-
tância de se transmitir aos diversos pú-
blicos a filosofia das empresas, levou a
comunicação empresarial a um cres-
cente desenvolvimento nos últimos a-
nos.

Nesse contexto, o House-Organ se
apresenta como um dos mais eficien-
te instrumentos u sados para se incen-
tivar a integração da administração
com os funcionários e a comunidade.
(Leia artigo pág. 11)

/NDICE

Gente . 4 Os PapéiS EspeCiaiS ..... " ....

Plano Cruzado Um Ato PolítiCO ou
Uma DeCisão Econômica . 24

23

Eventos 5

Empresas e NegÓCIOs 8 Sana I 45 Anos ao Lado da
Indústria 28

Editorial " . 10 Anave Premiará os Destaques 33
do Ano .

Jornal de Empresa Um Elo de
Integraçào " . 11 Indexação Plena Retorna à Econorma 35

São Vrto : 35 Anos de Drnamlsmo .... 18 LIVros 36
Quem é Quem 20 PunlodeVlsta .. ,.. _ . 38

ANAVE - 3



COMI ÃO AVALiARÁ
CONCORRENTES AO PRt::MIO

cu. ZANO DE PION IRISMO
EMPRESARiAL-

Uma comissão constituída por Esther
de Figueiredo Ferraz, Mario Henrique
Simon sen, Joelmir Betting, Mário
Bhering, Crodowaldo Pavan, R ôrnulo
dc Almeida e Karlos Rischbieter será
responsável pela avaliação das indica-

ões con rrentes ao "Prêmio Cia. Su-
zana de Pioneirismo Empresarial",
que deverá resgatar a memória das
grandes iniciativas brasileira' que, nos
ultimas 30 ano', foram responsáveis
por avan o' sociais e econômicos no
Brasil, com repercussões no plano in-
ternacional.
O "Prêrmo Cia, Suzan de Pionei-
rismo Empresarial' será entregue em
agosto de 1987, mês em que 'e come-
mora o 3(}.> aniversário de um dos
acontecirnentos mais importantes do
setor de celulose, a fabncaçâo de eu-
calipto em escala industrial iniciada
por Max Feff'er em 1957.

A 'TOMO ORTH E O OVO
PRESIDENTE DA ABDLB

Antonio Te' filo de Andrade Ortn,
presidente da Filsan Equipamentos e
Si temas S/A, e o novo presidente da
ABDIB - Associação Brasileira para
o Desenvolvimento da Indústria de
Base. A nova diretoria tem como pro-
posta dar continuidade ao esforço de
definição de normas para contratos de
longo prazo com estatais e o governo,
bu scar alternativas para o aumento
das exportações e atuação junto ao
Executivo para definição de uma poli-
rica industrial.
O engenheiro Antonio Orth, 51 anos,
participou em 1963 da fundação da
Filsan, que é hoje uma das principais
empresa brasileira no setor de trata-
mento de águas e efluerues, atuando
também no transporte de sólidos a gra-
nel e produzindo sistemas e de' .ulfu-
rização de ga ses com a linha KL&M.

;]ethe
indústria e

TAMA APRE ENTA
PALE TRA NA ANAVE

o professor e economista Modesto
Stama apresentou, a c nvite d De-
partamento Cultural da Diretoria Exe-
cuiiva da ANAVE lima palestra sobre
o tema" M menta Ec n" mic ". Du-
rante o encontro, promovido em L 7 de
março passado, Sturna analisou a si-
tuacão econômica do pais desde a im-
plantação do Plano Cruzado e discutiu
com o público questões relacionadas
au assunto, (Leia artigr pág. 24).

'CHRAPPE CONVIDADO DE
HONRA

Perante um expressivo público pre-
sente no almoço reunião promovido
pela A AV em 25 de março passado.
Max Schruppe, presidente da Abigraf
- Associação Brasileira da lndú .tria
Gráfica, comentou o desempenho do
setor gráfico a nível brasileiro. Ele par-
ticipou do evento na qualidade de con-
vidado de honra, atendendo a convite
da diretoria da entidade (Leia artig
pág. 33).

do Brasi
comércio J t.~a

Pastas polionda - Pastas suspensas

Pastas com abas elásticas - Pastas coloridas
Papel espelho - Cartão cartaz - Caderno único

r ndices para fichários - Classificadores

MATERIAIS ESCOLARES SOB CONSULTA

FÁBRICA: Rua Arari leite, 668 - Vila Maria - Telefones: 264-3306 e 291-3365 - CEP 02123 - São Paulo - SP

VENDAS: Rua Soldado Benedito Eliseu dos Santos. 60-A - Parque Novo Mundo - Telefone: 941.6822
Telex: 10111 34.250 - CEP 02177 - São Paulo - SP
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rbento~
I TORNEIO DE

FUTEBOL DE ALÃO
ANAVE/SESC

Está sendo realizado durante o mês de
maio, o I Torneio de Futebol de alão
da A AVE, promovido com total
apoio do SESC - Vila Nova, onde se-
rão realizados todos os jogos. O evento
conta com a participação de equipes
dos diversos setores papeleiros e gráfi-
cos e visa fundamentalmente, incenti-
var a integração de todos os profissio-
nais da área.

Os dois grandes rnorne ritos da sole-
nidade de abertura, realizada no úl-
limo dia 5 de maio, ficaram por conta
dos jogos realizados pelas equipes de
futebol de salão feminino.

FÓRUM ANALISA
SETOR DE

CELCLO E E PAPEL

Todos os assuntos importantes relacio-
nados ao setor de papel, celulose e
seus respectivos segmentos e starão
sendo analisados e debatidos du ran te
o 12~ Fórum de Análise do Mercado
de Celulose, Papel e Artes Gráficas,
de 20 a 22 de maio, no Palácio das
Convenções do Parque Anhembí, em
São Paulo.
Estima-se que um público superior a
mil pessoas estará reunido neste
evento considerado dos mais relevan-
te do dor.

O programa do 12~ Fórum tem a
proposta de analisar e debater aspec-
tos ligados à produção li: comercializa-
çâ de celulose, papel e eus artefatos.

este ano serão ministradas palestras
sobre os seguintes temas:
- A Celulose de Eucalipto e os Papéis
para Imprimir e E crever
- Os Artefato de Papéis de Eucalipto:
• Segmento de Cadernos
• Segmento de Formulários Contínuos
• Segmento de Impressos Gráficos
• Segmento Editorial
- Os papéis para fins Sanitários
- A Celulose de Pinheiro e os Papéis
Kraft
- O Cartões e as Cartolinas na Emba-
lagem de Produtos
- A Indústria de Saco Multifolhados
- A Indústria de Papelão Ondulado
As palestras serão ministradas por pro-
fissionai altamente gabaritado e o
129 Fórum de Análise será oficial-
mente aberto às 19h do dia 20 de maio,
quando estarão presentes autoridades
governarnentai ,presidentes das diver-

sas entidades representativas do setor,
bem como, várias OULraSpersonalida-
de. os dias 21 e 22 as palestras lerão
mício às 15h.

PARTICIPAÇÃO E I SCRIÇÃO

Todas as indús trias, revendas e de-
mais empresa do' diversos segmentos
relacionados a celulose e papel estão
sendo convidadas pela Comissão Or-
ganizadora a adquirir credenciais com
preços especiais para distribuir a seus
funcionários, clientes e fornecedores.
Os interessados em participar poderão
consultar a lista de empresas que já ad-
quiriram credenciais, ou, se for o caso,
adquirir uma credencial avulsa na se-
cretaria ANAVE - Rua Alabastro n9

165 - Aclimação - ão Paulo - SP-
Fone (011) 279·8570, onde também po-
derão ser obtidas outras informações.
Os ass ciados interes ados em partici-
par do 12~ Fórum de Análise Lerão
desconto especial.

EXPO IÇÃO DE PAINÉIS

Repetindo a experiência realizada
com grande suceso nos dois fóruns an-
teriores, paralelamente ao programa
cultural,erá realizada um EXPOSI-
çÃO DE PAINÉJS, onde as empresas
do .etor poderão mostrar u qut: tem de
melhor a um público altamente sele-
cionado.
O custo de cada painel é CL$ 5 mil e os
contatos para reserva devem ser reali-
zados na ANAVE.

ES 'OLAH 87
I EIRA ~A IONAL D

PRODUTO ES OLARES

Durante coquetel realizado no Salão
Bandeirantes do Hilton Hotel, em São
Paulo, no dia 26 de março passado, foi
lançada a "ESCOLAR-8?" - I Feira

Nacional de Produtos Escolares, que
será realizada de 10 a 13 de agosto, no
Pavilhão da Biena.l do Parque do Ibira-
puera. Trata-se de uma feira eminen-
temente técnica, aberta a t dos que
produzem e comercializam produtos
escolares.
A feira será patrocinada pela Abigraf
- ASSOCIUÇào Brasileira da Indústria
Gráfica, e promovida pela Francal -
Feiras e Empreendimentos Ltda.
A . empresas interessada: na exposição
devem entrar em contato com a Fran-
cal- Av. Paulista n~ 726 - 179andar-
Fone: (O 11) 284-1022 ou com a Abi-
graf, Fone: (O 11) 255-3136.

I D. PAPEL PIRACICABA
PREOCUP ADA COM A
QL'ALIOADE DE VIDA

A Indústria de Papel Piracicaba S/A
(IPP) a mais nova das empresas do
Grupo Simão, um dos maiores conglo-
merados nacionais voltado para li pro-
dução, comercialização e exportação
de papéis, cujo faturamento em 1.986
foi de S$ 65 milhões, inaugurou em
25 de abril passado uma Estação de
Tratamento de Eflucntes (ETE) capaz
de reduzir substancialmente (92%) a
atual carga poluidora dos cflucnt es
lançados no Rio Piracicaba.
A IPP, incorporada ao Grupo em
1.980, atua principalmente na fabrica-
ção de papéis para imprimir e escre-
ver, sendo a oitava maior produtora de
papel do Brasil, vem há rnais de seis
meses operando esse sistema antipo-
luição em caráter experimental, garan-
tindo o despejo de água praticamente
livre de poluentes ao no. Por dia, o sis-
tema de iodos ativados empregado na
estação de Tratamentos de Eflue nres
da JPP evita que cerca de uma tone-
lada de DBO (Demanda Bioquímica

ES(8ÇDo de Tretsmento de Efluentes da IPP reduz carga polutdore em 92%
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Ind. Papel Piracicaba tnveste na preservação do meio embierne.

de Oxigênio), isto é, a quantidade de
oxigênio necessária para decompor
determinado volume de ma teria orgâ-
nica no meio aquático, seja descarre-
gada no Rio.
Conforme explica o engenheiro sanita-
ri ta Reinaldo Macedo, da empresa
responsável pela elaboração do pro-
jeto e fornecimeto dos equipamentos
para a ETE 330 mil litros de água por
hora usados no processo de fabricação
de papel - cerca de 8 milhões de li-
tros/dia - alimentam um reator bioló-
gico onde se processa a oxidação da
matéria orgânica por meio de microor-
ganismo' e spec ialmente desenvolvidos

para isso. Nesse reator é insuflado oxi-
gênio e adicionado nitrogênio e fós-
foro a rim de complementar a cadeia
de oxidação do "licor", como é cha-
mado o resíduo líquido gerado no pro-
cesso de produção de papel. Em se-
guida, esses resíduos passam por uma
câmara de decantação onde os flocos
formados pela ação dos microorganis-
mos no reator biológico depositam-se
no fundo, possibilitando que a água,
com sua carga poluidora já reduzida
em 92%, transborde e corra em dire-
ção ao Piracicaba.
Segundo Itiro Sato, diretor industrial da
Simão, a inauguração da ETE absor-

veu recursos próprios da ordem de
USS I milhão e insere-se dentro de um
programa mai amplo - o Programa
de Qualidade Simão - que objetiva
não só melhorar os pr dutos da indús-
tria, mas também a qualidade de vida
dos empregados e a humanização 'do
relacionamento da empresa com a co-
munidade em que atua. Ele ressalta,
no entanto, que a estação de Trata-
mento de Efluenies "não reflete ape-
nas o cumprimento da legislação que
limita a descarga de resíduos indus-
triais nos cursos de água. Tanto isso e
verdade - afirma - qu~ procuramos
dotar o sistema da mais moderna tec-
nologia, o que nos permite, hoje, de-
volver ao Piracicaba uma água de; qua-
lidade muito uperior ao mínimo esta-
belecido p r lei".
À solenidade de inauguração da Esta-
ção de Tratamento de Eflue ntes,
quando também foram comemorado
os sete anos de incorp ração da IPP
pelo Grupo Simão, alem do ministro
Deni Schwariz, também comparece-
ram , entre outras autoridades, o se-
cretário especial do Meio Ambiente,
R berto M Franco; o titular da Se-
cretaria Estadual do Meio Ambiente,
Jorge Wilheirn ; os deputados João
Hermann eto e Walter Lazz.arini. o

o nosso-compromisso
é o de faze
bem te-to.

6 - ANAVE

RUA MESaUITA, 121 - SÃO PAULO - SP



Sabe o que voce precisa
para fazer cópias?

Nada. Ê só usar papel Sincarbon.
Experimente. Sincarbon ' o papel Es r va para Indústrias Matarazzo
da Matarazzo qu copia de Papéis S.A:
sem necessidade de int reatar Ruada Intendência, 177,
papel carbono. Você faz muito Belenzinho . CEP03015, ou
mais cópias de forma símpl s e Caixa Postal 086 -São Paulo -SP.
direta, com economia, efici ,.ncía E conheça tudo obr o papel
e limpeza. Cópias íegfv ís, nas Sincarbon. Para copiar, voc A não
cor s azul, preta ou vermelha. precisa d mais nada.
Sincarbon ' ideaJpara formulários
contínuos, jato ou planos, requisi-
ções ou pedido de compra, r cí-
bos. foJhasd pagamento, guias S
fiscais telex e tudo que pr isa
ser copiado, copiado. copíado.. o papel autocopiativo da Matarazzo



EMPRESAS--------&--------NEGÓCIOS

KSR INA CURA
~OVA IN TALAÇOES
EM BELO HORIZONTE

No dia lO de abril, A KSR - Comércio
e Indústria de Papel S/A - empre a in-
tegrante do Grupo Papel Simão -
inaugurou as novas instalações de sua
filial de Belo Horizonte, à rua Campos
Sale , 166 - Calafate, (foto)
"A nova sede proporcionará maior
conforto e rapidez no atendimento aos
clientes uma vez que está interligada
on line, »)TI a matriz da KS R em São
Paulo", revelou Claudio Haddad, ge-
rente da empresa.
Durante a cerimônia, a empresa ou-
torgou placas de prata como forma de
homenagear aos profisstonais gráficos.
clientes e entidades. Receberam as
placas: José Pereira Salles, o gráfico
mais antigo de Minas Gerais; Aluízio
Alve Azevedo Faria (Gráfica Va-
léria); Vital Marcelino da Silva (Edi-
tora Gráfica Urgente S/A) e lldeu da
Silveira Silva, presidente do Sindicato
das Inds. Gráficas no Estado de Minas
Gerais e da Abigraf - Regional. À 0-
lenidade, além de numeroso público,
e teve presente Luiz Goulart, secre-
tario de Estado da indu tria e Comér-
cio.
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KLABIN I AUGURA
FÁBRICA DE

CAIXAS DE PAPELÃO

A IK.PC - Inds. Klabin de Papel e e-
lulose /A inaugurou em abril uma
nova fábrica de caixas de papelão on-
dulad • com capacidade para produzir
3,5 milhõe de metro quadrados por
mês do produto. Com a fábrica locali-
zada em Betim (MG), a Klabin espera
faturar na primeira fase de operação,
US$ 8,5 milhões no ano, produzindo 2
milhões de metros quadros por mês
em 1.987. Este faturamento deverá sal-
tar para US$ 15 milhões por ano em
1.988 quand a unidade devera estar
operando a plena capacidade. O pro-
jeto absorveu recursos próprios da or-
dem de US$ 4 rnilhõe - e, segundo Pe-
dro Franco Piva, presidente d Conse-
lho da I KPC, ainda neste ano, nos me-
e de junho e julho, a Klabm deverá

iniciar a produção de papéis revestidos
(40 mil toneladas por ano) para revi 'la
em Monte Alegre (PR). Nesta unidade
deverào ser inve tidos US$ 30 milhões
em recursos próprios. A empre a pla-
neja também incorporar em 1.987. 50
mil toneladas adicionai de papel de
embalagem, também na unidade dc
Monte Alegre, com investimentos da

ordem de US$ 100 milhões que de-
verão se estender até 1.988, quando a
prod ução atingirá o total de 110 mil to-
neladas ao ano. A KJabin está man-
tendo seus investimentos "apesar do
momento político e das indefiniçõe ",
no campo econômico, acrescentou
Piva.

ARA CRUZ AMPLI RÁ
UNIDADE LND TRIAL

O Conselho de Desenvolvimento In-
dustrial (COI), do Ministério da Indú -
ria e do Comércio, aprovou projeto da
empresa Aracruz Celulose, para am-
pliação da nova unidade industrial no
Espírito Santo, Visando o aumento de
produção em mais de 525 mil ronela-
das/ano de celulose fibra curta bran-
queada. Aliada à produção atual, 475
mil/toneladas/ano, a empresa espera
chegar em 1.992 com uma produção
anual de um milhão de toneladas de
celulose. O projeto prevê vendas de
celulose para o mercado externo, com
o saldo de divisas sempre p sitivo,
acumulando no período 1980/86 o
montante de US$ 1.569 35 bilhão. O
prazo de execução do projeto é de 36
meses, com geração de 2.833 novos
empregos.
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Presideo. e:
Neuvir A su Venturini Colombo Martini
ilpanema Produtos de Papel Lida)
Více-Pre ldentes:
Agenor Gonzaga Ce ar
(Au/(lnomo)
Antenor Geraldo
(Banco Brasileiro de Descontos S/A)
Caetano Labbate
(São Vito Ind. Com. Papéis Ltda.i
19 Diretor ecretário :
Mauricio Carlos Alarcão
(Cio. Suzana de Papel e Celulo .••'e)
29 Diretor Secretário:
Joaquim Correa de Toledo eto
(Cia. Suzano de Papel e Celulose)
19 Diretor esoureíro:
Flávio da Silva Pires
(Banco Francês e Brasileiro S/A)
2v DirelOr Tesoureiro:
Ericeu Antonio Graziani
(Cia. lndl. Paulista de Papeis e Papelão)
Diretor de Relações Publicas:
Hércules Coelho do Na cimento
(lnds, Papel Simão S/A)
Direru Social:
Ennes Ricca Diehl
(Champion Papel e elulose LIda)
Diretor ultural:
Marcos Salerno
(lnds. Papel Simão S/A)
Diretor de Divulgaçân:
Carlo Eduardo Junqueira
(ind. Matarazzo de Papéis S/A)
Diretur de Patrimi'loio:
Jose Campos Filho
(Sama Maria Cio. Papel e Celulose)

CONSELHO DELIBERATIVO

Presídeme : Alberto Fabiano Pires
[lnds. Papel Simão S/A)

Vice-Presidente: Jose Carlos Francez
(Ripasa S/A Celulose e Papel)

Secretário: Luiz Gonzaga de Souza
Iindo Mataraz zo de Papéis S/A)

Conselheiros:
Ailton Gomes Portela (Fornecedora de Papel For-
pai S/A); Armando de ant'Arina i Celpap -
Marketing Ass. LIda); Carlos Alberto Mad:
{Carmadi Merc. Indl. Lida); Clayton Fernando
Cafaro (lnd. Matarazzo de Papéis S/A); EUnice
Inácio láudio (Marino Com. Papéis Lida); Fran-
cisco de Barros Barreto (lnd. Matarazzo de Pa-
péis S/A); George Roberto Divo Siefanski ilnd.
Matarosso de Papéis S/A); Jairo Jo el sas
(Formakraft lnd, Com. Papel LIda); João Batista
de Oliveira (Fornecedora de Papel Fomo! S/A);
José Abreu Valente [Cia, lndustrial Papel Pirahy];
José Batista Salvador (lnd. Matarazzo de Papéis
S/A); José Tayar (Au/ónOIlIO); Luiz Maria ar-
rins (Papeis Madi S/A); Marco Antonio P.R. 0-
vaes (Agasse/e Com. lnd. Lida); Oswaldo Ferrari
(Papéis e Papelaria O Grande São Paulo); Pascoal
Spera (Representações Spera S/A); Paulo César
Marques Lélis (lpanema Prods. de Papel LIda);
Ronaldo Luiz Vilela (Fornecedora de Papel For-
pai S/A); Rozenil Braz dos Anjos (Waldomiro
Maluhy d: Cia); Wagner Alberto Assumpção (T.
L. Publicações Industriais Ltda.y; Waldemar José
da Silva (Waldomiro Maluhy & Cia); Waldir Go-
mes [Champion Papel e Celulose [uh): Werner
Klaus Bross (Samab Cia. indo Com. Papel); Wil-
son Aparecido de Oliveira (Papéis Madi S/A).

onselheiros atos:
Adhemur Pilar ilha tPaptrus Ind. Papel S/A);
Antonio Pulchinelli (Cia. De Zorzi de Papéis);
Antonio Roberto Lemos de Almeida (lndunrtas
de Papel Simão S/A); Armando Mellagi [Inds. Bo-
net S/A); iro Torcinelli de Toledo (Carvalho S/A
Com. Papéis); Paulo Vieira de Sousa
(Representante); Silvio Gonçalves (Gre/isa S/A
Fábrica de Papef).

E"sempre oportuna uma reflexão obre a importância de se man-
ter entidades de classe que, a exemplo da A AVE, r presen-

t mo profi sionais de um determinado segmento, proporcionando-
lhes formação técnica-profissional, entre outro b nefícios.

o contexto das entidades repre ieruativas, é impre icindivel que
se destaque a importância dos meios de divulgação, pois, e através
desses veículos que a imagem do profissional é levada aos amigos,
fornecedores e principalmente, aos clientes.

Estam s con cientes de nosso papel: Cabe à REVISTA A AVE
refletir para os seus leitores a realidade da cluss que nossa associa-
ção c ngrega e do etor em que militam nossos associados.

Com o objetivo de cumprirmos esta nossa função, a cada edição
procuramos melhorar nossa REVISTA tanto no aspecto visual,
quanto no conteúdo das matérias publicadas e gradativamente esta-
mos alcançando ucesso,

Para que possamos continuar em ascenção, vimos pedir o apoio
de nossos leitores, é necessário que todo' manifestem suas suges-
tões, opiniões e comentários através de cartas; que colaborem com
anúncios; e que todo divulguem a nossa REVI TA em seus clien-
tes enviando, sempre que possível, artigos de interesse do nosso se-
tor para a Comis ão Editorial que verificará a possibilidade de
publicá-los.

Devemos desenvolver um trabalho conjunto, pois a REVISTA
A AVE r pr enta a todos nós.

Lembramos também, que a Diretoria xecutiva c m a aprova-
ção do Conselho Deliberativo. instituiu e oficializou em março pas-
sado, o prêmio "DESTAQUE DO ANO", que visa distinguir as ini-
ciativas do setor nos mais variados campos premiando anualmente,
uma empresa do setor, uma personalidade, um vendedor e um
anúncio veiculado por empresa do setor de celulose, papel ou seus
segmentos.

Encerrando nosso editorial, convidamos lodos a participar do 129
FÓRUM DE ANÁLISE DO MERCADO DE CELULOSE PAPEL
E ART S GRÁFICAS, a ser realizado d 20 a 22 de maio de 1.9157.
no Palácio da Convenções do Parque Anhernbi, em São Paulo. Em
nos a próxima edi ão estaremos publicando a cob rtura completa
d ste que e o principal event promovido por nossa associação.

Á DIRETORIA

EXPEDIENTE

REVISTA ANAVE - Orgão Oficial de
divulgação da ANAVE - Associação
Nacional dos Homens de Venda em Ce-
lulose, Papel e Derivados, registrada no
5~ Cartório de Registro de Titulos e Do-
cumentos sob n~ 4851 - do livro A.
Diretor Responsável:
Carlos Eduardo Junqueira
Comissão Editorial:
Caetano labbate
Carlos Eduardo Junqueira
Marcos Salerno
Editora Responsável:
Gracia Martm - Reg Prof.
Redatora:
Rosanl8 dos Santos Mazzuchelh

Produção:
Studio AC ltda.

Redação e Publicidade:
Rua Alabastro ni>165 - Aclimação
Fone: 279-8570 - São Paulo - SP

Impressão:
Ind. e Com.Gráfica Conselheiro ltda.

Colaboradores:
Ericeu A Graziani
José Alfredo Rodrigues

MTB 14.051 Tiragem: 10.000 Exemplares
Os artigos assinados são de responsabi-
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Apesar da modernização dos meios de comunicação,
o "House-Orqen" continua sendo um meio eficiente

para se transmitir a filosofia das empresas.

Jornal de empresa:
um elo de integração

Por: Gracia Martin

S eguind a evolução natural dos
negócio', os empresários come-

çaram a se conscientizar do quanto é
necessária a comunicação empresa-
rial, um assunto que dia-a-dia se torna
mais importante para o de envolvi-
ment industrial e econômico,

Na verdade, comunicação empresa-
rial hoje abrange um contexto muito
amplo, envolvendo diversos instru-
mentos com o objetivo de transmitir a
filo afia da empresa para os diversos
públicos com os quais tem contato.

Um do in trumentos que integra
e te complexo é o chamado Jornal de
Empresa ou House-Organ. Seja o jornal
voltado para o público interno ou ex-
terno, ele precisa ter objetivos defini-
dos para que realmente possa cumprir
eu papel.

Observando a evolução do jornal de
ernpre a verificamos que o número de
publicações, tanto voltadas para o pú-
blico interno, como para o externo,
aumentou consideravelmente na dé-
cada de 80. "Quando se estava no auge
da cri e, por volta de 1978n9 alguns
grandes investimentos que se faziam
na área de publicidade começaram a
ser retalhados e se descobriu que um
jornal, revista ou boletim editado pela
empresa acaba atingindo uma boa par-
cela dt público que estava geralmente
ligada com à área de publicidade", ex-
plica Amauri Marchese, presidente da
Aberje - Associação Brasileira dos

ditares de Revistas e Jornais de m-
presa, que salienta também, "com um
custo muito menor era possível fazer a
mensagem chegar ao público do inte-
res e da empresa",

Na década de 80 um fato interes-
ante no tocante à apresentação come-

çou a ser notado com relação aos jor-
nais voltado exclusivamente para o
público interno, o caráter festivo que
caracterizava as publicações, nas quais
era claro o conceito "jornal do pa-
trão", começou a ceder lugar à discus-
são do ser humano; pas ou a se buscar
a valorização do empregado perante o
público externo, se dando cada vez
mais ênfase à atuação desses profissio-
nais como elementos de contato da
própria empresa com o publico ex-
terno.

COMlJI\ICA<;ÃO I~TEGRADA

Na comunicação empresarial estu-
dos e principalmente a observação de
estudiosos sobre o assunto tem reve-
lado que o jornal e imprescindível,
como também são imprescindíveis ou-
tr s instrumentos de comunicaçào,
como por exemplo um audio visual
institucional. " emas muitos instru-
mentes para fazer uma composição da
área de comunicação", afirma o presi-
dente da Aberjc, "a isso nós chama-
mos de comunicação integrada, ou
seja, a áreas diversas que compõe a
comunicação social de um modo geral
dentro de uma determinada empresa
preci am obrigatoriamente trabalhar
dentro de uma mesma filosofia, de
uma me ma politica empre arial",

A bandeira que defende Amauri
Marchese já vem sendo adotada por
diversa empresas, No conceito deste
jornalista, relações públicas e econo-
mista, cinco setore precisam traba-
lhar integrados entre i para que a es-
trutura da comunicação possa cumprir
seus objetivos. A áreas por ele enu-
meradas são Relaçêe Públicas, Im-
prensa, Publicidade, Marketing e Re-
cursos Humanos, dessas áreas, se-
gundo ele, " ão emanadas todas as e-
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mensagens que a empresa deseja
transmitir tanto a nível institucional,
como publicitário". Exemplificando
comenta:

- Quando se elabora, por exemplo,
um jornal interno, jornalista não
pode se abdicar em hipótese alguma
da opinião de um homem de Recursos
Humanos, que conhece o reLaciona-
mento entre a empresa e o empre-
gado; nem da opinião de um homem
de marketing, porque ele conhece pro-
fu ndamente o marketing institucional'
enquanto que o homem de Relações
Públicas faz a junção desses conceitos
todos.

Mas ainda há muito caminho para
se perc rrer até que esse conceito seja
totalmente amadurecido principal-
mente no Brasil, conforme esclarece
Marche e:

- O empresariado brasileiro ainda é
extremamente paternalista e central i-
zador. A escola norte-americana já
tem um outro esquema de trabalho,
que vem há cerca de 50, 100 anos; eles
sabem perfeitamente o que representa
investir em comunicação. Empresas
como Gessy Lever, tem sete publica-
ções internas' a Souz.a Cruz tem dois
jornais internos e outro externo; ou
seja, empresas rnultinacionais hoje
com maior rigor Investem em comuni-
cação. O empresariado brusileiro
ainda paga para fazer, é uma que tão
de ernântica, na hora em que ele per-
ceber que o dinheiro colocado em co-
municação está trazendo retorno, isto
é, representa investimento e nã des-
pesa, ele deve adotar uma outra pos-
tura.

JORNALISTA,
M PROFISSIONA NECESÃRIO

Tendo ou não a empre a já adotado
a Iil sofia da comunicação integrada,
é imprescindível a conscientização de
que comunicação se faz com gente da
área.

Fernando Rios, jornalista, publici-
tário e editor do Jornal "Nosso Pa-
pel", do Grupo Ripa a, com longa ex-
periência tanto na grande imprensa,
como em comunicação empresarial,
diz considerar muito mais difícil fazer
um jornal de empresa do que fazer o
jornalismo diário da chamada
"grande impren a".

Dentre os motivos enumerados por
ele, o principal é que numa grande em-
presa voltada para comunicação se
tem uma estrutura montada que fun-
ciona, porque do contrario os jornai ,
as revistas, os programas de televisão,
etc., não saem. "A nível de jornalismo
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Marchese defende d comuniceçéo irueçred»

empre arial, afirma o editor do
Nosso Papel, geralmente tem uma
pessoa que é respon ável por tudo e
essa pessoa tem que ter capacidade
de dialogo e um conhecimento técnico
muito grande para ser rnuit re pei-
tada. P rtaruo, quando o dono de uma
empresa ou quando um diretor con-
versa com o assessor de cornurncacâo
sobre a confecção do j rnal, o assessor
precisa colocar uma porção de coisas
que ele não sabe, por exemplo, como
se faz um jornal de empresa (ele pre-
cisa saber que isso leva um tempo, que
é preciso fazer campo ição, fotografia,
fotolito ... ) e e se convencimento só
começa na medida em que o profissio-
nal de comunicação tem muita segu-
rança naquilo que está falando."

Por este e por outros motivos, o jor-
nalista que elabora um jornal de em-
presa, segundo Rios, precisa ter muito
mais conhecimento que um profissio-
nal que trabalha em jornal diário. "Há
casos em que o jornalista que faz o jor-
nal interno é o repórter, o redator, o
fotógrafo, o diagramador e o produtor
gráfico", afirma.

O jornal ismo emprc sarial precisa
transmitir notícia precisa mas se
deve ter o cuidado de não melindrar as
partes envolvidas e é sempre aconse-
lhável que a notícia seja aferida antes
de publicada, porque não há espaços
para desmentido . Diante de tudo isso,
os jornais devem ser feitos por jorna-
listas, opina Amauri Marchese:

- Eu não acredito que uma empresa
de bom 'porte, que precise de um enge-
nheiro mecânico contrate um advo-
gado para fazer as vezes desse profis-
sional, mas na área de c rnunicação
is o é compLetamente normal.

Outro conceito criticado por ele é o
de que no jornaL de empresa, o jorna-

lista e corrompe, "não aceito isso -
comenta - porque você vai empre
servir a seu patrão quer seja na grande
imprensa ou seja no jornal de em-
presa' você tem uma polilica a seguir
em qualquer lugar, n jornal diário
essa política tem uma identificação
com o público que é ma ivo e no jor-
nal de empresa há um público mais de-
finido e heterogêneo".

PAPEL E Cl<:LL'LOSE

No setor de papel c celulo:-.~ há mui-
tas empresas que publicam jornais e
revelam um grau de maturidade com
relação à percepção da importância da
comunicação empresarial; outra
ainda não tem um jornal interno, mas
revelam compreender a necessidade
de se manter este instrumento de co-
municação ativo.

Dentre as cinco principais indústrias
produtoras de papel: Cia. Suzun de
Papel e Celul se Grupo Ripasa,
Grupo Simão, Champion e Klabin,
apenas a última ainda está de 'envol-
vendo um projeto para elaboração de
um jornal do grupo, pois algumas de
suas unidades já mantém publicações;
as demais publicam jornais e opinam
sobre esses veículos.

'!'\OSSü PAPEL"

"Nosso Papel" é o titulo do jornal
editado pelo Grupo Ripasa, que tem
tiragem de 6 mil exemplares, publi-
cad bimestralmente, no formato du-
plo oficio. O" osso Papel" tem como
objetivo atingir o publico interno, mas
u editor comenta que "o jornal pode
se con tituir em um instrumento adi-
cional de divulgaçâ da companhia. na
medida em que lenho algumas ma-
térias que tanto podem melhorar a
imagem do funcionário dentro da em-
presa como podem auxiliar corno
apoio quando Lidas pelo público ex-
terno".

O jornal existe há quatro ano' e re-
centemente mudou de tamanho (do
formato oficio passou para duplo fi-
cio). Esta mudança teve como objetivo
cau ar maior impactu junto aos leito-
res. Além disso, oferece c ndiçôe
para a publicação de fot maiores e
possibilidade se "arejar mais a pági-
nas" .

Emb ra seja uma publicação bimes-
tral, há perspectiva de que um dia o
jornaL po a vir a er mensal. Fer-
nando Rios, editor, admite que ainda
não há estrutura para se fazer um jor-
nal mensal, "basicamente faltam pes-
soas", porque a "Ripasa é uma grande>





empresa, tem 6 mil funcionários e para
fazer um jornal mensal teríamos que
mobilizar não só a asses oria de curnu-
nicaçãu, mas o setor de Recursos Hu-
mano. Central, que coordena o traba-
lho e evidenternerue todos os setores
de Recursos Humanos das varias uni-
dades. Mas, depoi de formada a es-
trutura para publicação bimestral, as
informa ões passam a fluir rnars tran-
qüilarnente e ISSO tornará viável a ela-
boração de um jornal mensal".

" osso Papel" do ponto de vista de
pautas, críticas e comentários é desen-
volvido pela assessoria de com unica-
ção juntamente com a Diretoria de
Recursos Human s Central e l á comis-
sões editoriais em todas as unidades, as
quai fazem a interligação entre a as-
sessoria de comunicação e os Iuncio-
nário do jornal. Rios faz questão de
frisar que esse esquema "depende
muito da cultura da empresa" e diz
acreditar que "a assessoria de comum-
cação consiga melhores resultados se
estiver ligada diretamente à alta dire-
ção da empresa, porque consegue um
canal mais direi de comunicação
com s setore de decisão".

No Grupo Ripa a o jornal interno
tem como propo ta ser um elo de liga-
ção da alta direção da ernpesa com os
funcionários. Existe a proposta de que se
valorize ada vez mais os recursos
humanos. ' É um caminho duplo, desde in-
formações que o próprio conglome-
rado tem interesse em divulgar junto
aos funcionário, quanto a própria di-
retoria tem interesse em conhecer um
pouco mais a eles". informa
o editor que revela já ter obtido re ul-
tados positivos, principalmente nas úl-
timas edições, "os funcionários aguar-
14 - ANAVE

dam o jornal com an iedade e temos
ouvido algum elogios e sugestões de
ussuruos para publicação. Pelo menos
em partes, acho que Nosso Papel já
atende lli, expectauvas", conclui.

.•JüR AL OA SlM ~ O"

Um Jornal DllVO, lançado em Julho
de 1.986, tem corno proposta ser "um
veículo de hgação entre o' funcio-
nários e a administração" das lndús-
trras de Papel Simão S/A, conforme
explica o gerente de marketing, José
Carlos Depresbite ris.

Mesmo antes do lançamento, se-
gundo Depresbuerrs, havia a preocu-
pação com a integraçã dos funcio-
narias e optou-se pelo jl mal como
uma forma de se incentivar e "se entro-
samento. Com a proposta de despertar

o í nte r e s e para o jornal, an-
tes da publicação foi realizada uma
campanha para a escolha do títu-
lo. "Para nós o título vem revelar a
identidade da comunidade com o vei-
culo, tivemos várias suge uões, mas
prevaleceu, pelo número de indica-
çõc semelhantes, o título Jornal da
Simão", esclarece o gerente de rnarke-
ting.

Com tiragem de 7.600 exemplares, o
jornal inicialmente em formato ta-
blóide, hoje é editado em tamanho ofi-
cio, porque "o jornal maior cau a difi-
culdade de manuseio".

Conseguir adquirir confiança e esu-
mular II entrosamento junto ao pú-
bhcn mterno foram os principais desa-
fios enfrcntudos pelas áreas de rnurke-
ting e de comunicação da empresa
quando do lançamento do jornal, con-
forme explica Depresbuerts:

_ Tivemos duas fases de reaçã l. Na
primeira delas, nos primeiros seis me-
ses, era com relação à credibilidade
em relação ao jornal e à própria apre-
sentação. Nestes dOIS últimos meses
observamos que jú existe uma aceita-
ção maior do público com relação ao
jornal. A integração jú é sentida, os
funcionários participam com suges-
tões e nosso objetivo c conseguir lam-
bem a participação da farníliu do fun-
cionário. e timulando e ampliando
cada ve: mais o entrosamento.

A implantação do jornal no Grupo
Simão é relativamente recente e está
entre outros fatores, associada a uma
evolução tjue vem sendo observada
em todu o setor de papel e celulose,
comenta () gerente de mur keting da
empresa: "Nos últimos três unos o se-
tor de papel evoluiu muito em termos
de comunicação empresarial, e hoje



acompanha a realidade dos vários
mercados, já se investe nessa área
principalmente com forma de valori-
zação dos recursos humanos".

orno proposta para o futuro existe
a idéia de se elaborar no jornal um en-
carte especifico para cada unidade.
sempre preservando a Idéia inicial de se
manter um canal aberto de dialogo n-
tre a admini tração e a comunidade,
pois foi dessa forma que se conquistou
para o jornal credibilidade suficiente
para promover a entrosamento. "A
admini tração do Grupo tem um com-
portamento muito mais orientativo do
que normativo assim conseguimos
manter nosso pr pósito ", concl ui De-
pre biteris.

"'AVACOS"
Há 27 ano basicamente seguindo a

me, ma linha o "Cavacos", jornal da
Champion Papel e Celulose Ltda. é
uma publicação men ai, com tiragem
de 4.100 exemplares, em duas core,
cujo objetivo fundamental é atingir o
público interno. "Temos a preocupa-
ção de valorizar O' nossos recursos
humanos", comenta Renato Kanawa,
supervisor da Divisão de Treinamento
e De envolvimento da empresa, à qual

está subordinada a elaboração do jor-
nal.

Em toda edição do "Cavacos". para
mostrar a prc cupaçâo com os leito-
res, enquanto funcionários da Cham-
pion, entre outros as 'untos, é publi-
cada uma matéria sobre segurança,
mostrando os diversos produtos quími-
cos com os quais a empre. a trabalha,

como manuseá-los e como prevenir
acidentes.

Visando atingir cada leitor em parti-
cular, o jornal na medida do possivel,
publica as suas colaborações, reclama-
ções duvidas e agradecimentos, fa-
tendo com que este se Lorne um órgão
de divulgação que desperta o interesse
da comunidade.

PA ,

18
Cadernos escolares
Bobinas para méquinas de somar e calcular
Bobinas para telex com carbono intercalado
Bobinas para telex em papel autocopiativo (sincarbon)
Bobinas carbonadas
Papel almaço

PAPEIS

lnd.e Com. de Artefatos de Papéis B"B Ltda.
Rua Rio Verde, 469/485 - CEP.: 02934 - Freguesia do O - SP
Telefone.: 875-4744 - Telex: (011) 26174 ICAB - BR
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"FIBRAS ll~lDAS"

Publicado mensulmerue, com uru-
gem de 11.500 exemplares, o Jornal
"Fibras Unidas" é o órgão de divul-
gação da Cia. Suzana de Papel e Celu-
lose.

Basicurnente dirigido para o público
mtcrno, o jornal é supe rvivionado pela
área de Recursos Humanos da admi-
nistração central e também participa
da elaboração Conselho Editorial,
que tem a purucipação de rt:presen-
iantes de todas as unidades. "Nosso
objetivo é lazer do jornal um elo de
comunicação entre a empresa e os em-
pregado, é possibilitar que eles (Iun-
cionários) conheçam todo o grupo, as-
SIm, em rodas as edições temos noti-
cias das diversas unidades" infurrna
Max Carnpcllo, gerente de recursos
humanos da empresa.

.. Fibras Unidas" e atualmente ela-
borado por uma empresa de assessoria
em comunicação, que recolhe as ma-
térias, tira as rotos, organiza e apre-
senta um "Iay-cut" do jornal para
aprovação do conselho editorial. Cam-
pello esclarece que a Suzana optou
por contratar a assessoria externa vi-
sando "agilizar mais o jornal e
constatou-se que houve possibilidade
de maior abrangência e resposta aos
objetivos da empresa", porém, co-
menta que a integração entre a com-
panhia e a empresa de asses oria re-
quer "certos cuidados":

- Precisamo envolver o pessoal da
assessoria com os representantes de
cada unidade para que assim, eles con-
seguissem captar um pouco da filoso-
fia do grupo. Logicamente, em uma
fase inicial, sentimos que havia neces-
sidade de um ajustamento nas ma-
térias elaboradas, mas hoje os textos já
16 - ANAVE

e tão bem dentro daquilo que preten-
demos - afirma.

O jornal e iste há 15 anos e causa
nos funcionários, segundo o gerente
de recursos humanos, uma reação
bastante positiva: "Eu sinto que o jor-
nal é lido pelos Iuncrcnártos e sempre
tivemos a preocupação de despertar o
interesse, por isso, procuramos dar ao
jornal uma certa leveza, evitando que
ele seja rnassantc".

Campello fuz questão de frisar que
tem sido muito importante o envolvi-
mento da área de recursos humanos
com a de rnurkcting, responsável pela
comunicação Visual da companhia.
"Eles têm co luborudo muito co-
nosco", conclui.

CAl> CASO É L:M CASO

A discussão sobre as caructerísucus
gerais dos jornais de empresa t: muito
ampla. Mas, na visão do presidente da
A berje, "cada caso é um caso", ele co-
menta:

- Tenho visto coisas excelente no
formato padrão e coisas de altíssimo
nivel em tablóidc: tenho visto publica-
çôes em preto e branco excelentes e
coisas muito ruins coloridas. Acho que
cada caso é um caso.

Uma das vantagens que rnauri
Marchese lembra quando fala sobre o
jornal de empresa e qUI;: profissional
pode exercitar muito mais a criativi-
dade, elaborando coisas diferentes. "O
jornal de ernpre a é muito menos está-
tico que a grande imprensa - diz ele -
eu pos t por exemplo, mudar o ror-
mato da publicação a qualquer mo-
mcnt t de de que eu esteja consciente
de que isso vai representar uma motiva-
ção maior no meu público".

A questão se uma publicação pode
ser dirigida tanto para público interno

como para externo, lambem gera polê-
mica. Embora muitas empre as ado-
tem o e quema de publicação mista,
vale a pena refletir sobre o assunto. O
presidente da Aberje revela que pre-
fere sempre ter publicações defirudas
para públ icos defin Idos, "ainda que
com elementos comuns às duas publi-
cações, mas da me ma maneira vão
haver outros elementos dentro de uma
que não se encaixam dentro da outra".

De qualquer l'orrna, o importante é
a conscientização da sociedade para a
importância da comunicação empre-
sarial, que ao invés de ser uma des-
pesa como é por muitos considerada.
é um investimento que traz certa-
mente resultados positivos.

ASSESSORIA EXT[l{"'IA

São poucas as restrições a que uma
empresa opte por contratar assessuna
externa para executar os trabalhos re-
lacionados ~l comunicação, mais espe-
cificamente os jornais internos, po-
rem, comprar ussessorui de alguém
não mvulida a contratação de um pro-
Iissronal interno que tenha cornpetê n-
cia para acompanhar o trabalho que
se rá executado.

ma das principais dificuldades
apontadas pclus empresas de as esso-
ria ~ que muitas vezes precisam tratar
sobre os serviços que serão prestados
com pessoas que compreendem muito
pouco sobre o assunto, e. ta dificul-
dade de relucionamento seria solucio-
nada se existisse na estrutura da em-
presa contratante pelo menus um res-
ponsável pela área de cornurucaç ào
para coordenar todo o trabal ho.

Mur chese, que além de presidente
da Aberje é dono de uma empresa de
assessoria, admite que prefere tratar
"com gente do ramo". Ele comenta,
"a coordenação dos jornais elabora-
dos por empresas de assessoria externa
deve ser realizada por pe soas que te-
nham sensibilidade para tal".

Outro aspecto a ser considerado é
que a empresa que presta assessoria
deve se preocupar em conhecer pro-
fundurncnte a companhia que vai as-
sessorar e ISSO também depende da
postura adotada pela pe 'soa que
orientará o as essor.

É inviável que um profissional sozi-
nho consiga desenvolver todo o traba-
lho da área de comunicação da em-
presa, cita o presidente da Aberje,
"como assessor eu preciso ler gente da
empresa ao meu lado, porque sozinho
eu vou cair no mesmo problema que
cairia se e tivesse sozinho dentro da
empresa", finaliza. O



A Rio Branco distrihui' papeis
planos, envelopes e tintas,

cartões e cartolinas, formulários
continuas, hobinas para Telex,

papel REPORT.

A Rio Branco acaba de investir numa
cortadeira JAGENBERG DKm.
Isso signifi&a transfonnar papéis de
bobinas em resmas com o mais alto
padrão de qualidade. Se você recebeu
bobinas e precisa de resmas. corte
na Rio Branco. corte com quem tem
alta tecnologia.

Esse investimento representa ainda
uma maior regularidade e certeza
no recebimento e distribuição dos
diversos papéis.

A Aio Branco espera investir e
trabalhar muito mais. porque a
confiança e a credibilidade se
conquistarn e se renovam dia a dia.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE PAPÉIS LTDA.
R. Padre Raposo. 1015 - Mooca • S. Paulo· C[P 03118
Tel.: 291·03n . Interior (ODG) 011-1)02010 e 8002003
- Telex: (OU) 36642



REPORTAGEM
Continuar progredindo, com o apoio dos amigos,

clientes, representantes, funcionários e fornecedores,
é a meta da SÃO VITO, que comemora 35 anos ...,
S O VITO: 35 anos

de dinam; mo
~

~.,I
I'

São Vrro: "etendtmento selado por amizade e confiança"

Classificada entre as principais dis-
tribuidoras de papel de São

Paulo, a SÃO VlTO é uma empresa
que nasceu de uma pequena tipogra-
fia, na Rua Artur Azevedo n9 644, no
Bairro de Pinheiros e que prosperou
muito graças ao lema até hoje defen-
dido por seus diretore: "Amor ao
Trabalho" .

Tudo começou com uma oportuni-
dade oferecida ao seu fundador, Cae-
tano Labbate, por uma pessoa amiga,
que conhecendo suas aptidões nas ar-
tes gráficas, evoluídas desde entrega-
dor, impressor minervista, bloquista e
tipógrafo, até chefe de oficina, o apre-
sentou a um parente dono de uma ti-
pografia com todo o maquinário pa-
rado.

Com o dinamismo e a dedicação ca-
racterística da juventude, Caetano
Labbate iniciou suas atividades de ad-
ministrador gráfico e em pouco tempo
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começou a colher o frutos de seu tra-
balho.

Depois de iniciar produzindo sozi-
nho todos os serviço, no final de 1952
consolidou a aquisição de todo os
equipament s e in talou a oficina na
Rua Fernandes Silva n9 187 - fundos,
numa área de 32 rn-.

Nicola Labbate de de cedo veio
unir-se ao irmão Caetano e sua cola-
boração foi fundamental para o pro-
gresso da SÃO VITO. Participou da
contratação do primeiro funcionário,
da modernização e renovação do
equipamentos e de todas as decisõe
importantes relacionadas à empresa,
onde permanece até hoje.

O êxito nos negócios fez com que a
SÃO VITO em 1958 mudas e para a
Rua Benjamin de Oliveira n9 416, no
Bairro do Brás. Decorridos 12 anos
desde a fundação, foi adquirida a pri-
meira máquina de impressão off-set,

Caetano Labbaie lembra que além
de muitos cliente' que solicitavam a
elaboração de impressos comerciais,
conseguiu um muito significati-
v , o "Baú da Felicidade"; impri-
mindo os famosos carnês e outros tra-
balhos menos volumosos, a Indústria
Gráfica São Vito Ltda. (assim denomi-
nada desde 1961, quando Nicola Lab-
bale associou-se ao irmão ficando com
50% da empresa), passou a adquirir
máquinas mais sofisticadas, amo
pliando suas instalaçõe para uma área
de 728 rn', em prédio próprio.

A tran ição de gráfica para revenda
teve inicio em 1973, como explica Ni·
cola Labbate:

- Nós tínhamos um estoque muito
elevado e por is o decidimos nos dedi-
car a um ramo paralelo, a revenda;
sem contudo, paralisarmos a gráfica.
Fomos desenvolvendo a revenda e em
1978, observando uma alta evolução e



cre cimento, optamos por parar com a
indústria, oferecendo melhor aten ão
a nossos clientes e nos dedicando a di-
namizar o comércio de papei',

Nascia ti SÃO VITO I D' STRIA E
OMÉRCIO DE PAPÉIS LTDA.,

ampliando as instalações para uma
área de 1,100 rn-, hoje ba tante supe-
rior (4.200 m-), localizada na Rua
Sampaio Moreira n9 200/226, no
Bairro do Brás em São Paulo, onde,
além da sede adrrunisirativa, há quatro
armazéns interligados.

AS VA:"JTAG S DE:
TER SIDO GRÁFICO

o amor de Caetano às artes gráfica',
aliado à perspicácia do comerciante
Nicola, são a chave do sucesso dessa
revenda que oferece a seus cI ienres
completa linha de papéis, inclusive
auto-copiativos; envelopes, cha-rnex e
cartõe ' além de acompanhamento e
orientação técnica, já que a mai ria
do cliente ão do ramo gráfico.

A experiência que adquiriram en-
quanto gráficos é responsável pela
fama de simpatia que a SÃO VITO
tem no mercado. "Nossa origem - ex-
plicam os diretore - teve grande im-
portância, Nascemos de uma gráfica
que não era concorrente de outras e
por i 'o fomos aceitos e tivemos muito
apoio no mercado; isso nos deu segu-
rança e possibilitou um atendiment
elado por amizade e confiança",

Esse sentimento eles garantem que
procuram transmitir a seus vendedo-
re , os quai para trabalhar adequada-
mente precisam ter "segurança e con-
fiabilidade" .

Desde o início da atividades na dis-

tribuicão de papéis, a SÃO YlTO
conta com o trabalho de vendedores
autônomos, "que sendo profissionais
independentes se sentem mais motiva-
dos a realizar as venda s".

Atualmente são 122 vendedores,
que segundo os diretores. "oferecem
po ibilidade de abranger um número
cada vez maior de clientes gráfico',
ampliando-se também para outro' se-
tores, como a editoras, Ternos orgu-
lho em ter hoje cerca de J mil clientes
cadastrados.

O atendimento não 'e restringe so-
mente à Capital, atinge também cida-
de do Interior de São Paulo e diver-
sos e tados do Brasil. A rapidez nas
entrega e um dos pontos fortes da em-

Rapidez nas entregas: um dos pontos fones.

presa, que mantém uma frota própria
hoje com quatro carninhôe: e duas
kornbis, atendendo praticamente nas
24 horas do dia, vi uo que "há clientes
localizados em áreas centrais onde a
descarga somente é permitida após às
21 h",

A necessidade de se manter um bom
estoque também é considerada pela
diretoria da SÃO VITO, "0 estoque no
esquema de trabalho da São Viro é ne-
ce sário porque para atendermos o
cliente em 24 horas precisamos de um
estoq ue rotativo".

Outro aspecto interessante em tan-
tos ano de trabalho é o entrosamento
positivo entre o irmão' Labbate: Cae-
tano admite que prefere a criauvidade
do trabalho desenvolvido nas artes
gráficas, o qual envolve pequenos de-
talhes; enquanto que icola prefere a
agilidade da comercralizaçâo; porém.
na SÃO VITO a atividades são dividi-
das e há muita compatibilidade.

Comentando os planos com relação
ao futuro esse entrosamento fica
muito evidente, ele adotam a filosofia
da continuidade dos negócios a fim de
que não e esgotem os recursos e pro-
curam passar um pouco da experiên-
cia que adquiriram aos filho Caetano
Labbate Junior e César Augusto G.
Labbate, Junior administra a parte fi-
nanceira da empresa e César Augu to
gerencia o setor de venda "

Caetano e Nicola fazem questão de
frisar o reconhecimento aos amigos,
cliente, representante, funcionários
e também aos fornecedores, que se-
gundo eles, "proporcionaram os _35
anos de evolução vividos pela SAO
VITO". O
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A ANAVE visando divulgar as empresas
associadas como patrocinadoras da entidade,
a partir desta edição, publica o perfil de cada
uma, por ordem de inscrição, levando aos
leitores algumas informações de interesse.

\I

INDÚSTRIA DE PAPEL SIMÃO S/A. IOCóll1

fone. 274.7066, associada à ANAVE desde le

Fundada em 1925, por Karam Si-
mão Racy, no bairro d Ipiranga,

em São Paulo, a Indústria de Papel Si-
mão, tran formou- e em um do maio-
res conglomerado de empre a', volta-
das para a produção, comercialização
e exportação de papeis.

Usando tecnologia própria, o Grupo
Simão, constituído por 8 subsidiárias,
produz uma variada linha de papéis
para cadernos, livros, embalagens, he-
liografia, formulários contínuos, co-
piadoras, impressos em geral, cano-
grafia, laminados plásticos, abrasivos,
base para carbono e componentes
para indústria de cigarros, além de ser
o único fabricante de papel-moeda do
hemisfério ul.

Através da Indústria de Papel Pira-
cicaba, foi celebrado em 1981 um con-

INDÚSTRIAS BONET S/A, localizada fi Avenida 7 de Setembro, 4.615 - CurlllbalPR-
fone. (0472J 23-7656. associada a ANAVE desde Julho de 1970

A Indú trias Bonet S/A iniciou
suas atividades no ramo madei-

reiro em 1930, quando urgiu como
empresa do setor de extração e benefi-
ciament de madeiras em geral. Am-
pliando, posteriormente, seus negócios,
para o ramo do papel. Fabricando pa-
pelão Pinho ou Paraná, evoluindo para
cartolina duplex e, por fim, Celulose
F ibra Longa, cuja maior parte
da produção é destinada ao consumo
próprio, uma vez que é utilizada na fa-
bricação do cartão Duplex,

Em 1974 a Bonet inicia a fabricação
de ua placa aglomerada Bonplac,
através do inovador processo Siern-
pelkamp, importado da Alemanha
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Ocidental. Sendo no Mundo todo, a
quarta indústria a utilizá-lo, junta-
mente com outras instalada na Ale·
manha, Tchecoslováquia e Japão.

Em 1977, foi efetuada a incorpora-
ção da ociedade "Papelão Santa
Cecil ia Ltda", cujas duas usi nas hidro-
elétricas serviram para fornecer euer-
gia para a fábrica de aglomerado.

No decorrer da existência das In-
dústrias Bonet, foram adquiridas ex-
tensas áreas de terras e há mais de 25
aos vem implantando amplo programa
de reflorestamento, possuindo atual-
mente 20.000.000 de árvore reflores-
tadas.



Oistribuidora de papéis



da á rua do Mamfesto, 931 - São Pau/olSP _
wereiro de 197 7

trato de transferência com a ashua
Co .. dos Estados Unidos, pelo qual a
IPP passou a receber know-how para a
produção de papéis revestidos espe-
ciais, entre eles o autocopiativo Extra
Copy, incorporando o que exi te de
mais moderno na engenharia mecâ-
nica para a produção de papéis reves-
tidos espe iais.

A mesma IPP inaugurou 00 último
dia 25 de abril sua Estaçã de Trata-
mento de Efluentes, para devolver ao
rio Piracicaba, água livre de poluentes,
beneficiando toda a comunidade da
região.

A qualidade de vida de seus funcio-
nários e da comunidade em geral
constitui-se preocupação constante da
Simão.

GRETlSA S/A FABRICA DE PAPEL.
localizada ti Av. Lacerda Franco nP '581
São PaulolSP - Fone 549-6701.
associada J ANAVE desde novembro
de 1970

Existia em 1945 a Tielê de Papéis
Ltda., fundada por Luiz Cha-

loub, Amido Sampaio e Walter da
Silva Aragão, os mesmos queem L953,
sedentos em produzir mais, fundaram
a Grepaco Indú tria Manufutora de
Papéis S/A, que produz envelopes.

Com o mesmo ímpeto de cresci-
mento compraram a Cia Inhaúma de
Papéis, em agos to de 1963, quando en-

tão criaram o Grupo Greti a S/A Fá-
brica de Papel, no estado do Rio de Ja-
neiro.

Técnica e rnodernarnente equipada,
encontra-se com elevado nível de ca-
pacidade para produzir envelopes e
papéis de alta qualidade, para todos os
fins e aplicações: para impressão, para
escrever, de embalagens, industriais.
além de papéis cortados, lisos ou pau-
tado'.

A empresa esta preucupadu com o
trmórnio: educação, saúde e lazer, que
constitui o tripé de sua ação SOCial
junto aos funcionários.

IKPC - INDÚSTRIAS KLABIN DE PAPEL E CELULOSE S.A" /oc';allldd<i J Rua For
mose, 367- S PaulolSP - Fone. 222 !044. essoctede d ANAVE desd« Junho le 197'

Em abril de 1985 a denomina ão
Indústrras Klabin de Paraná de

Celulose S.A. - fundada em 1934, e
que se originou da KJabin Irmão' e
Cia., estabelecida no etor de papel e
celulose desde 1899 - foi alterada para
IKPC, Indústria Klabin de Papel e
Celulo e S.A., visando melhor definir
a abrangência nacional e internacional
da empresa em seu setor.

Dedicando- e inicialmente à impor-
tação de material de escritório e ao se-
tor de tipografia, operou a ua pri-
meira máquina de papel em Salto de
ltu, em 1906, e passou a fabricar pa-
péis para diversos u: s.

Na década de 30, quando leve início
a fase de industrialização do Paí , a
.K.Iabin já era uma ólida empresa, que
tinha por objetivo reduzir a dependên-
cia da celulose importada, cone/uindo,
em 1947 a fábrica de Monte Alegre, no
interior do Paraná. Nesta época teve
início a produção de celulose sulfito,

pasta mecânica e papel imprensa. Dai
para a frente, através de sucessivos
programas de expansão, a LKPC nunca
mais parou de crescer e modernizar
eu parque industrial, sendo junta-

mente com suas subsidiárias e contro-
ladas a maior organização do setor de
celulose e papel na América Latina.

Atuando nos mercados interno e ex-
terno, a lKP po sui sua principal uni-
dade industrial, a Divisão Klabin do
Paraná, em Telêrnaco Borba/Paraná,
onde produz papéis para impressão e
embalagens.

Suas atividades envolvem desde o
reflorestamento, onde conta com 165
mil hectares de florestas próprias,
plantadas de Pinus, Eucalyptus e
A raucária, a fabricação de celulose
papéis para imprensa, impressào e ern-
balagens, até a conver ão de papei
em produtos higiênicos e descartáveis,
caixas de papelão ondulado, acos
multifoliado e envelopes.
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PAPEL E CELULOSE CATARINENSE S/A, localizada à Rua Libero Badaró nP 425-
S. PaulolSP - Fone: 36-3976. essociede à ANAVE desde iatro de 1971

COMPANHIA DE ZORZI DE PAPEIS, localizada a Rua LUIZ Gama, 803 - São Pau-
lolS? - Fone 279-7822. essociede à ANAVE desde JUII70 de 1971

-E uma empresa controlada pela
IKPC -lndústria~ KJabin de Ce-

lulose e Papel S/A. om sede em Cor-
reia PlOtO/SC, produzindo celulose fi-
bra longu, papel kraft natural e branco
pura sucos, além de celul se "fluff" e
madeira serrada.

A 1 CC possui ainda, duas subsi-
diárias integrais, a Celucat S/A, produ-
tora de sacos e envelopes de papel, e a
Agro Flore 'tal Celueat S/A fornece-
dora de madeira para polpas e serra-
na.

A empresa é praticamente autosufi-
ciente em madeira para polpa, com
área plantada de J2.853 hectares.

A Cia Cícero Prado Celulose e Pa-
pei .A., empresa da região do

Vale do Paraíba, no Estado de São
Paulo, fabricante de celulose e papel,
vivia em estado de baixa operacionali-
dade, até ser adquirida, em outubro de
1982 pelo Grupo De Zorzi, que reuli-
LOU profundas alterações, até se tomar
na indústria eficiente, respeitada e de-
vidamente saneada de h je, sob a ra-
zão social dc Companhia De Z rzi de
Papéis, e que dá grande importância às
técnicas de controle e preservação do
meio ambiente.

A Cia De Zorzi de Papei', fábrica
integrada, através da utilização de ce-
lulose própria, e em alguns casos atra-
vés da rnixagern de fibras produzidas
por terceiros, produz uma variada li-
nha de papéis e cartões tais como: pa-
pel sanitário, papéis para embalagens,
para imprimir e escrever, cartões para
embalagens, destacando-se na sua li-
nha de produtos especiais cartões base
para abra IVO, papéis super calandra-
dos destinados a embalagens de ali-
mento que necessitam resistência à
gordura tais como chocolates, pip cu,
doces balas, ch icletes e também desti-
nado a servir de base para auto-
adesivos.

•••

AT NeAO ASSOe ADO----------.# --------------------------
REGULARIZE SUA SITUACÃO JUNTO À,

TESOURARIA.
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ENTREVISTA
Nos últimos cinco anos, os pepéts especiais

tiveram baixo crescimento, desencorajando os
fabricantes de papéis de volume para esta área.

OSPSp ,.
IS • •specIsIs

Em entrevista concedida à RE-
VIST ANA VE, o engenheiro

Luiz Celso Leal - Gerente de Mark e-
ting da Cia. Industrial de Papel Pirahy
- falou sobre o setor de Papéis E pe-
ciais, explicando o processo de produ-
ção e cornercialização, que difere do
utilizado nos papéis de grande volume,
como por exemplo, os papéis para im-
pressão.

ANA VE - Como o senhor define pa-
péis especiais, e a que fins se desti-
nam?
Luiz Celso - Os papéis especiais são
aqueles que, pelo uso final, não podem
ser adequadamente classificados entre os
grandes grupos de papéis: impressão, es-
crever, embalagem e sanitários. O
Anuário a AN FPC classifica 21 tipos de
papéis especiais, como base para car-
bono, papel de cigarro. mataborrão, fil-
trante, entre outros; mas há entretanto
muitos outros tipos não classificados que
são produzidos em pequenas quantida-
des. como o papel para intercalação de
chapas, para embalagem fotográfica ou
para centro de disco: ou podem ainda se-
rem importados. como o papel vegetal
para desenho e para sensibilização.
Al'\A VE - O senhor poderia fazer
uma análise do mercado de papéis es-
peciais no Brasil, nos último' cinco a-
nos?
Luiz Celso - As tabelas J e li mostram
a produção e o consumo aparente de pa-
péis especiais. Observa-se que o cresci-
mento destes papéis tem sido. como um
todo, muito baixo ou inexistente. O con-
sumo "per capita' no Brasil tem estado
em torno de I kg hab, enquanto que em
países desenvolvidos. como a Alemanha
Federal, este consumo é de cerca de 10
kglhab. Por outro lado, enquanto a pro-
dução total de papel, no Brasil, cresceu
35% nos últimos cinco anos, a produção
de papéis especiais decresceu em 2%, em-
bora o consumo tenha crescido ligeira-
mente. Alguns papéis industriais, usados
como componentes de processos ou pro-
dutos, têm sua demanda derivada da de-
manda destes produtos e assim. dentro de
um mesmo periodo, a produção de alguns
tipos poderá cair, enquanto para algumas

aplicações o crescimento poderá er
muito grande.
ANA VE - lá perspectivas para a
criaçâ de novas fábricas, ou novos in-
vestimentos nas jà ex isterues, visando
incrementar a produção de papeis es-
peciais'!
Luiz Celso - O Brasil. pelo clima e pela
disponibilidade de áreas para desenvolvi-
mento de florestas homogêneas, passou a
pertencer, nos últimos anos, ao reduzido
grupo de paises com parâmetros de cus-
to/eficiência adequados à produção em
grande escala de celulose e papel. Esta
vocação fará com que os investimentos

futuros sejam dirigidos aos segmentos de
grande volume e geradores de excedentes
exportáveis.

NA VE - o aspecto da comerciah-
zação há alguma diferença entre pa-
péi especiais e comuns?
Luiz Celsu - O papel especial difere dos
papéis de grande volume, como os papéis
para impressão, por ser produzido se-
gundo especificações únicas e muitas ve-
zes para 11msó cliente. Por esta razdo, o
processo de venda destes papéis é moi,
práximo daquele usado para produtos in-
dustriais, A venda é, na verdade, parte de
um longo proces '0. no qual participa
toda a empresa, e que normalmente se
inicia pelo interesse do cliente no. desen-
volvimento do produto. para substituir
importações, para atender a avanços tec-
nolágicos ou alterações de mercado. e se

mantém através da assistência técnica
permanente.
AJ',A V[ - A importação de papéis e '-
peciais interfere na comercialização
dos produtos aqui fabricados?
Luiz Celso - A importação de alguns ti-
po de papéis especiais. para os quais re-
almente inexiste pos ibilidade imediata
de produção nacional. devido ao alto
custo de sua tecnologia e pouca absorção
no mercado, ao contrário do que possa
parecer, favorece o desenvolvimento do
setor, pois promove o u o do papel como
alternativa para a produção de materiais
competitivos nacionais. criando um po-
tencial de I/OVOS mercados para os produ-
tores nacionais.
AN VE - Como é esquema de tra-
balho de uma fábrica de papéis espe-
ciais?
Luiz Celso - Uma fábrica de papéis es-
peciais é também de alguma forma dife-
rente das grandes' unidades que produ-
zem centenas de toneladas por dia de pa-
péis de impressão ou de embalagem, As
máquinas são geralmente pequenas e len-
ta e a produção diária é medida em ai·
gumas toneladas' por máquina. As
matérias-prima são também em muitos
casos especiais e o mais comum é que a
própria empresa tenha instalações pró-
prias para fabricação de pelo menos
parte da celulose especial que consome,
garantindo-se assim contra crises de u-
primemo.

TABELA I
PRODUÇÃO BRASILEIRA DE PAPÊIS E PEClAIS

Produção (1.000 tons) 1982 1983 1984 1985 1986
Papo de lmprimir e Escrever 1.020 1.061 1.176 1.353 1.350
Papéis E .peciais 132 124 126 115 129
Outros Papéis e Cartões 2.177 2.232 2.440 2.553 3.006
Total 3.329 3.417 3.742 4,021 4.485
l-ente: ANl-'Pl.

TABELA II
CONSeMO BRASILEIRO DE PAPÉI ESPECIAIS

Consumo (1.000 tons) 1982 1983 1984 1985 1986
Produção 132 124 126 115 129
lrnportação 2 3 14 13 IS
Exportação 4 5 7 6 1\
Consumo Aparente 130 122 133 122 136
Consumo Per CapiL<t 1 0,9 1 O.l} I
l-orne: ANFI'C o
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ATIVIDADES CUL TURAIS

o professor Modesto Stama analisou o Momento
Econômico Brasileiro na palestra promovida

pelo Departamento Cultural no mês de março.

Plano Cruzado:
um ato político

ou decisão econômica?
O cenário econôrnico brasileiro foi

analisado pelo professor e eco-
nomi ta Modesto Starna, na palestra
realizada na AN AVE, em 17 de março.
Traçando um perfil do desempenho da
economia de fevereiro de 1986 até fe-
vereiro de 1987, ele afirmou conside-
rar o Plano Cruzado "muito mais um
ato político que uma decisão econô-
mica amadurecida t: tecnicamente
preparada" .

Para Starna, o governo "perdeu o
controle da situação" e precisa "definir
urgentemente .ua política, estabele-
I.:e 111.10 claramente as regras do jogo".

Assumindo urna posição muito pes-
sirni ta, ao final da palestra Starna de-
clurou que ainda neste ano "viveremos
um momento de recessão muito vio-
lenta e uma falta de emprego muito
grande".

Que uões como "gatilho salarial",
divida externa, distribuição da renda
per-capita, entre outras, foram discuu-
das após a palestra, que foi sem dúvida
e clarecedora, vindo oferecer a tod 15

os presentes mais elementos para a de-
finição de um posicionamento frente
a atual quadro econômico brasileiro,
tão conturbado pelas mudanças que
ocorrem a cada dia.

A seguir tran crevemos as palavras
do professor Modesto tama dei-
xando regi trad os agradecimentos
da diretoria executiva da A AVE por
sua brilhante palestra.

MOMENTO ECONOMICO

Ao completar-se um ano da implan-
tação do Plano Cruzado, é interes-
sante fazer-se uma reflexão sobre o
que foi esse plano, seus resultado',
suas lições.

Nos meses anteriores à implantação
do Plano de Estabilização, a economia
brasileira apresentava um cenário re-

Stem« prevé recessão econôrnice

lutivamerue urmsta, com crescimento
econômico aumento do emprego e de
salários, isto graças à política mone-
tária e fiscal adotada n segundo se-
mestre de 1985, a qual perrniuu maior
aproveitamento da capacidade ocio a.

o lado do setor externo, também a
tranqúilidade era grande, pois o País
dispunha de confortável nivel de reser-
vas, superávit apreciável da balança
comercial e um cenário internacional
favorável com baixos níveis de taxas
dejuros, queda do preço do petróleo e
desvalorização do dólar.

O único motivo de preocupaçã na
época era a taxa inflacionária que, em
conseqüência do cre cimento acen-
tuado do déficit publico e da expansão
monetária descontrolada, apresentava
uma caracterí rica de alta,

A análise da situação política e da
economia parece indicar que a im-
plantação do Plano Cruzado no mo-
mento e na condições em que se deu,
foi muito mais um ato polüico que
uma decisão econômica amadurecida
e tecnicamente preparada. Apesar
d.i o, uma estratégia de marketing

global perfeita no ponto de vista go-
vernamental, ensejou um grau de
adesão da sociedade jamais visto no
pais. fazendo com que os resultados
iniciais do plano superassem as mais
otimistas expectativas ate de seu' idea-
hzadores.

Mesmo muitos críticos heterodoxus
acharam que a partir do impacto psi-
cológico e trcmamente favorável e da
grande popularidade do presidente e
de eu ministro da fazenda, c também
das condições criadas pelo Plano Cru-
zado, o programa poderia dar certo
com u esforço do governo em cortar

:g gastos públicos e implantar uma re-
.f forma adrnirusrrauvu rnodernizante.

O êxu o inicial do Plano Cruzado e a
popularidade que ele deu ao governo
podem ser respon .ab iliz.ad os em
grande parte pelo imobilismo que se
seguIu ao Plano. O entu siasrno com a
inflação suíça e o dobro do cresci-
mento japonês transformou o congela-
mento em meio e rim, o que junto com
o micro da inflação zero se tornou obs-
táculo a qualquer correção,

Os sinais, os avisos, as advertências.
as crítica, desde abril mostravam os
riscos da mércia triunfalista, mas não
despertaram qualquer reação do go-
verno empolgado com a sua populari-
dade, os resultados aparentes do Plano
Cruzado de estabilidade de preço e au-
mento dos empregos e o crescimento
econômico. Parecia que nos altos es-
calões governamentais se acreditava
que o truque do congelamento era na
verdade uma mágica que ia permitir
ao pais atingir resultados aparente-
mente compatíveis entre 'i.

Apenas em julho o governo pareceu
acordar, mas ao contrário do que se
esperava não se preocupou com as
visíveis distorções do i tema de pre-
ço- e apenas procurou reforçar o seu
caixa instituindo os empréstimos com- I>
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A f.JlJllrtc<;I ,;(;()fl6mICa despertou grande mteresse

pulsórios a pretexto de reduzir a de-
manda.

A sim foi ate a realização das elei-
ções com que a 'segurou esmagadora
vitória do PMOB e que o governo pro-
curou, ao nosso modo de ver sem su-
cesso, capitalizar também como vi-
tória sua. Passados cinco dias das dei-
ções. quando as urnas ainda estavam
sendo abertas, o govern decidiu final-
mente agir mas o fez da forma mais
desastrada e mépta com o chamado
..Plano Cruzado", que foi um verda-
deiro plano de desestabilização da e-
conomia.

A partir da smalizução do "Cruzado
Il", em que o congelamento deixava
de er intocável e os reajustes de pre-
ços seriam de grande magnitude, o
mercado procurou se ajustar na marra,
obrigando o governo, após divergên-
cias internas li sancionar a realidade
do aumento de preços e acertar uma
elevada inflação corretiva que for ou
a volta da Indexação generalizada.

Com ISSO completou-se a volta de
3600 com o nascimento, vida e morte
do Plano Cruzado,

O retorno, porém, a uma economia
com inflação Indexada não se fez de
forma neutra, tendo havido ganhado-
res e perdedores tendo o que é pior,
custos que amda serão pagos.

Partiu-se em fevereiro de 1986 de
urna economia com taxas de inflação
da ordem de 15% ao mês, em cresci-
mento, com salários reais, empregos e
situação do setor externo tranqüila, e
chegou-se, um ano depois a uma eco-
n mia com taxas de inflação da ordem
de 15%, sinais de desaceleração das
atividades econômicas, redução dos
alários reai , desorganização do mer-

cado e crise do setor externo, com a
dilapidação de parte das reservas e de-
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teriorização do saldo comercial.
No plano político, partiu-se de um

governo fraco e sem u uentação, que
atingiu uma popularidade sem igual;
em con seqüência, possibilitou-se a vi-
tória esmagadora do PM DB (partido
do governo) na eleição de novembro e
chegou- e, um ano depois, na mesma
situação de um governo fraco, que
procura sua sustentação ora nos go-
vernadores eleitos. ora no congresso e
outras vezes diretamenLejunto à popu-
lação, acenando com a sua opção pe-
los pobres, sem que, parece-nos, até
agora tenha conseguido sucesso. A
forma como foi anunciada a moratória
técnica da dívida externa foi mais um
ato em busca do apoio político do que
parece Ler dado resultado.

PERSPl<:CTIVAS

Se o Plano Cruzado foi um ato poli-
lICO, de tinado a dar ao governo a ne-
cessária sustentação, o que se pode es-
perar no tocante à economia'?

- Que busquem novos atos políticos
que atendam às neces idades políticas
do presidente'!

Muitas hipóteses poderiam ser for-
muladas com relação à evolução eco-
nômica no próximos meses, pois o go-
verno não parece dispor de urna dou-
trina a nortear sua ação, agindo sem-
pre tardiamente e após divergências
internas e excitações em função das
pre .sões existentes.

Independentemente, porem, do que
o g verno venha a fazer, parece-nos
que a economia brasileira caminhará
rapidamente para a aceleração da in-
flação e a rece são, isto em virtude do
que o governo já fez u deixou de fa-
zer.

O desdobramentos posteriores à

duração e à profundidade da recessão,
do c ntrole ou não da inflação antes
que se transforme em hiper - inflação,
vão depender da ação ou da inação da
ação governamental.

O custo da experiência executada
com o Plano Cruzado deveria desa-
conselhar nova' aventuras do gênero
em relação à economia brasileira, o
fato de que o governo necessita buscar
apoi s que lhe dêem ~uslentação, no
entanto, não permite que se tenha
tranqürlidade a respeito.

As dccrsôes econômicas serão dita-
das pelas necessidud 'S políticas. nesse
aspecto, tudo pode acontecer, rnclu-
si ve não acontecer nada. Isto C:, se II

governo continuar rndefinido, inse-
guro, ate se opor a um ugravarncnto da
crise econômica ou LIa crise política,

upondo-se que ° govern resolva
agir. seja em função de suas necessida-
des políticas ou pela gravluade da i-
tuação econômica, pode-se traçar inú-
meros cenários sobre a economia bra-
sileira a partir das combinações da re-
negociação [avorável ou moratória ex-
terna; com políticas internas que po-
dem Ir da mais ágil ortodoxia, que se-
na o corte do déficit politic I mone-
tário, apertada e aceleração do plano.
até a simples heterodoxa do congela-
mento sem austeridade fiscal e mone-
tána ou amua uma combinação orto-
doxa' com congelamenLu; essa multi-
plicidade de cenários possível', fruto
da indefiniçâo governamental e da
gravidade da SItuação, gera um clima
de perplexidade, insegurança e Incer-
teza e não $0 inibe os inve stirnentos,
como ameaça o próprio ritmo das ati-
vidades econôrrucas.

É de 'e esperar que o governo de-
fina urgentemente a sua política, esta-
beleça claramente as regras do jogo e
depois entre em recesso, deixando a
economia funcionar sem traumas e so-
bressaltos. O governo já lez demais em
um ano e merece um descanso, chega
de choques.

Eu naturalmente acompanhando os
noticiários de rádi ,televisão e jornal,
fui escrevendo o texto desta palestra.
Ao meu modo de ver, realmente a
grande falha do plano de estabilização
foi que não era um plano.

Quando o último ministro largou a
economia, havia deixado uma reserva
superior da ordem de ez$ 9 bilhões;
logo a seguir, o petróleo caiu para 1\a 9
dólares o barril quer dizer que na-
quele momento o Brasil tinha tudo
para renegociar a ua dívida a longo
prazo. Havia já um início de negocia-
ções, inclusive o ex-presidente do
Banco Central escreveu recentemente



no jornal, dizendo que havia dcixudu o
cum mho para que u 8 rasil renego-
classe sua dívida, a bem da verdade,
me parece que u novo ministro se viu
irritado com aquilo e quando ele quis
enfrentar LI situaçãu já se upresentuvu
um quadro bastante negro, a inflação
caminhava para a casa dos 500, 600.
700. aturulrnerue, quando Delfim
larguu a econornru a mfluçíiu ext.avu na
,ordem de 200 e ela vinha nessa ordem
há algum anos, se mantinha I:OnLfO-

lada e a pior influçâo e aquela que não
é controlada, a inflação controlada
não gera nenhum mal, eu tenho im-
pressão que lJ setor de papel. pur
exemplo, cresceu bem nessa época,
porque pudiu adrrurustrur seus preços,
Iuzc ndo os reajustes ne cc ssurtos.
Quando o choque veio ú baila, fUI por-
que o rnirusiro l-unuro ja havia rer-
dido o controle da mfluçâo , que Já es-
lava caminhando a 600 sem controle
nenhum. Foi quando eles fizeram um
choque heterodoxo e o que realmente
maLOU esse choque fui que nào havia
Sido efetuado um reulmhumeruo de
preços, haviam empresas que tinham
registrado o reujusturnento em 27 de
fevereiro, em cornpen .ação, outras
empresas estavam com reajustes defa-
sados em três ou quatro meses, e um

mês apr» lJ Plunu ruzudo n:1(1 supor-
tavam mais a ••ituução c precisavam re-
ajustar ••eus preços. O Cl11prt:••.mo no
slstCl11a de livre iniciativa não pode
conviver com preJulLos e a medulu 4ue
ele não tem lucro, UCIX'i de produzir:
eles, então, rnunuverurn uma produ-
çàl1 pequena, ape nus pura cubrrr a,
t.Ie're~a., e a rne rcudunu ..•UI11IU da,
prutclcirus.

Agora, com li choque de I/U1Kica, o
ministro FUl1..1fO uurncntu LI renda du
população. Ma" de que [ormu 11.:1 rsxu?

- Oll1l1l1UIl1UO a retenção do Im-

po to de renda e. de repente, as pcs-
'lM:> se viram COI11 renda maior c
surtam a comprar eletrodomésticos e
outra." rnercudunus. a... quais real-
nie utc chegaram a luhur, pussundu LI

ver comerciulizudus coru agiu.
Não c, istc nu mundo inteiro expe-

ricncius COI11cungelumcrno de preços
nus qU;1I' não tivessem apnrcc idu li
úgio, e portanto, uma conseqúênc iu
natural. 1::, naturalmente havendo
ág.o, II Plano de - siubil idade do presi-
dente JllSC Sarney desabuu,

A bem da verdade, o que aconteceu
foi que () governo perdeu o controle da
situação e naturalmente essas medidas
tomadas apo a' eleições precisavam
ter sido tomadas untes, mas sendo to-

m.ulu ...• lpUS ux eIcH':ljc~ Iavorcceram
ruuuo ao PM DH ja que, a bem da ver-
dade, nunca havia chcgudo às regiõe»
IlHU, distantes. Interior principul-
mente, alguma medida de controle um
preços, e a. pessoas do micnor acrcdi-
Lavam lJue a coisa estava buu e descur-
regaram u •• votos no parudo tio go·
verno. Logo aró~ .1 cletçâo, o governo
VI: 10 curn o "C ruzado Il ", que reul-
mente de. estabilizou todu a econurruu.

Realmente. cu espcro U pior pura o
Brusil, ucho que viveremos um mo-
mento de recessão muito violenta e
uma Iahu de ell1prcgll rnuuo grande
Nos precisamos gerar a cada ano 3 nu-
lhões de emprego novos para pe~~ua~
que aungcrn a idade de trubulhu,
Corno pudemos Iazer isso sem inve sur,
.e o própn» pais Internamente não
tem cond ições de gerar poupança para
M; lazer invesurncntos, ainda esturnos
em uma lusc que todos os investirneri-
los precisam vir de ora.

'era lJuc com a rnoratúna vurnos
cunsegurr novos ernprcsumos?

- Acho realmente muito drí'íc il.
l:u não gostaria de terminar dizendo

ISSO, mus realmente a, perspectivas
são bastante negras e incertas e a meu
ver. ainda este ano vamos enfrentar
uma recessão bustunte grande.

ur9~
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PROFISSIONALIZAÇÃO

Colaborando para a diminuição da escassez de
mão-de-obra especializada, o SENAI forma bons

profissionais para o setor gráfico e papeleiro.

SAI: 45 anos
ao lado da indústria

Senai pelo sperte.coememo da mão-de-obra.

Idealizado pelos engenheiros Ro-
berto Mange e Roberto Simon-

sen, entrou em funcionamento, atra-
vé de um decreto-lei, assinado em
1942, pelo então Pre idente da Repu-
blica, Sr. Getúliu Vargas, o Serviço
Nacional de Aprendizagem Industrial
(SE AI), uma instituição privada,
mantida e administrada pela indústria,
com o intuit de oferecer mã -de-obra
especializada ao mercado industrial.

o seus primordios o decreto regu-
lamentava que toda empresa do Bra il
deveria recolher 2% do t tal de sua fo-
lha de pagamento para os custeios da
Instituição. Com o crescimento da in-
dustrialização após a Segunda Guerra
Mundial e a grande inserção das in-
dústrias estrangeiras, as chamadas
multinacionais no pais, um novo de-
creto foi assinado, reduzindo de 2 para
I% o recolhimento do imposto para o
SENAI, e apenas as empresas com
mai de 500 empregados recolhem
1,2%.
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o Departamento acionai do SE-
AI, seu órgão centralizador recebe

e 'ta verba e a distribui para os Depar-
tamentos Regionais, que por sua vez a
distribui, mensalmente, para cada uni-
dade.

Em São Paul , mais especifica-
mente, à rua Bresser, 2315 - Móoca,
funcionam as scolas SENAI "Theo-
baldo De Nigris" e 'Felício Lanzara",
juntas constituem o mais importante
centro de formação profissionaJ do se-
tor gráfico de todo o País.

TEGRAÇÃO ESCOLA-
TRABALHO

A Escola "Felício Lanzara", que
inicialmente funcionava no Cambuci,
foi a que surgiu primeira, em 1945,
para formar o aprendiz e colocar no
mercado de trabalho o operador de
máquinas, o homem qualificado a ope-
rar equipamento técnicos. Prepa-
rando, assim, fotógrafos de artes gráfi-

cas, montadores e retocadores de foto-
lito, impressores, compositores ma-
nuais, linotipistas, etc.

Todos estes jovens têm idade em
torno dos 14 anos e já completaram a
4' série do primeiro grau. o início
passavam um ano na escola, outro na
indústria e u terceiro novamente na es-
cola. Porém, este proce sso fazia com
que o alunos não tive 'sem um bom
aproveitamento, perdendo a sequên-
cia do aprendizado teórico. O pro-
ces o foi invertido: dois anos de fase
escolar e um ano de estágio na indús-
tria, a mesma que os encaminhou n
início do curso, pai' nesta escola a
grande maioria dos ai unos passaram
por uma pré-seleção nu empresa e fo-
ram enviados para o teste do SENA I
começando, então, as aulas nos cursos
de aprendizagem.

Neste três anos o. alunos frequen-
tam a escola em perí do integral, dedi-
cando meio dia aos trabalhos práticos
de oficina (aprendizagem da cupa-
ção) e meio dia às aulas de educação
geral, que Os habilitam a prosseguir em
seus estudos nos cursos de 29 grau.

A Esc la "Theobaldo De igris" foi
inaugurada em 1971, com o objetivo
de formar técnicos de nivel médio,
com equivalência em 29 grau, para a
indústria gráfica e, teve convênios fi r-
mados com o Mini uério da Educação
e Cultura (MEC), Prefeitura do Mu-
nicípio de São Paulo e a Associação de
Construtores Italianos de Máquina
Gráficas e Afins (ACIMGA).

Com esta escola ocorre o inverso, o
aluno vem por vontade própria, sem
ter vínculo com nenhuma empresa faz
a sua inscrição, prova de seleção e co-
meça a frequentar os cursos, que ante-
eram anuais, com três anos na escola e
um ano na indústria, com estágio re-
munerado. Com a mudança do curri-
culurn, este ano, para a inclusão de no-
vas matérias, tais. como Informática e
Computação, os cursos passaram a se- t>
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mestrais, onde o aluno permanece 7
serne tres na e 'cola e faz um de está-
gio pai com 60 ou 90 dias a empresa
já tem possibilidade de entir se
aluno tem capacidade. ou não, para
er contratado com funcionário, pas-

sando portanto, pelo prazo d estágio,
orrnalrnerue o aluno do S NAl é

bom estagiário e é admitido nu me 'ma
empresa em que está estagiando.

Pura formar bons pr fi ssionais a es-
cola possui o numero de vaga' limi-
tado, admitindo anualmente, 120 alu-
nos por curso, formando 99'/0 deles,

O numero de apr vaçâo sempre é
rnuuo grande p rque logo após a
prova de sele ão, os aluno' são leva-
dos para uma orientação educacional,
com a apresentação da escola, discus-
são do eu curriculum, apresentação
das perspectivas do rncrcad de traba-
lho, além de sua situação, como aluno,
dentro da escola, Neste primeiro con-
tato o aluno tem oportunidade de desis
tir c .ua vaga ser preenchida por um
dos e cedente . Este process se t ma
bem razoável, para a direção da es-
cola pois só assim ela e uará formando
profi .sionui competentes. p es .cas
que realmente gostam do que está fa-
zendo, "Portanto o aluno deve se en-
quadrar dentro da profissão escolhida,
pois a escola esui gastando dinheiro da
indústria para formar profissionais
para essa mesma indústria, nada mais
lógic do que formá-los de acordo
com as 'U<L~ aptidõe ", declara Waltcr
Guilherme Rolandi, agente de treina-
mento. O três primeiros semestres na
"Theobaldo De Nigris" são básicos
onde o alun passa por toda' as áreas,
inclusive oficina, n final deste
período ele faz opção por uma área de
especialização: offset, processamento
da imagem, rotogravura, processa-
menta do text e produ ão visual grá-
fica. A irn nos próximos quatro se-
me .tres todas as aulas de oficina serão
ministrada' na área de especialização.

A Escola SE AI "Theobaldo De
igri .. possui ainda o chamados Cur-

o lruensiv ,conhecidos por Cursos
Técnicos Especiais, onde o aluno já
tem o 29 grau ompleto, e vai para a
e cola fazer apenas o pr fi ionali-
zante. Neste cas aluno passa um
an na escola em período integral,
cursando apenas as matérias tecnoló-
gica e de laboratório, estando isento
das matérias comun do 2Q grau. Como
é um curso mai rápido, a maioria de
seus alunos vêm do interior de São
Paulo e utro estado, ou ão estran-
geiro da América Latina e África, que
após um ano voltam para os seus locais
de origem.

30 - ANAVE

Préttce somada à teone.

o CURSO PAR 'ELLLO E E:
PAPEL

Classificado dentro dos Cu rsos In-
tensivo o SE AI desenvolve, de sde
1980, um curso para formação de lCC-
nicos que possam atender todas as ne-
cessidades da Indústria de Celulose e
Papel. Os prole seres sã engenhcir s
das próprias empresas, que vêm minis-
trar aulas especifica' d ramo de Celu-
lose e Papel, e o programa foi todo ela-
borado juntamente com a indú iria,

Este cur 'o foi criado na modalidade
intensiva porque a maioria destas em-
presa estão long do perímetro ur-
bano, não só da escola como também
da cidade, pOIS estão localizadas em
cidades do interior corno Jacareí, Su-
zan , Salto, Itú, etc, Assim, manter um
alun na escola durante três anos e de-
pois não poder oferecer-lhe trabalho,
não é vantajoso para a indústria, pois
quand surge uma oportunidade de
trabalho, digam s m Bauru, ninguém
quer ir, nem para o interior, nem para
outros e tados. Isto porque são alunos
muito jovens que ainda não estão pre-
parado' para enfrentar mercado de
trabalho. ou ter aventuras profi .sio-
nais, longe do seu meio, O que normal-
menLe ocorre para estas empre as
mai di stantes é ela enviarem seu'
funcionário para estudarem.

Com a indústria de Celul . e e Papel
aconteceu exatamente isto, foi criado
apenas o profissionalizante para aque-
les que já po suem o ]p grau completo,
porque 'as irn o alun vem por apenas
um ano se especializa e v lta.

Estes cursos técnicos especiais fo-
ram se tornando cada vez mais neces-
sári s porque o mercado consumidor
passou a er rnai exigente, O' papéis
especiais começaram a ser utilizados
em nível industrial com uma maior Ire-
quência, então quanto mais se abre o
leque, mai tecnologi é necessária.

Uma outra modalidade e o curso no-
turno, mini trado para o pessoal que já

milita na indústria gráfica, mas deseja
rnai r especialização,

'I REI A:\1E:"oJTO

Porém, a grande ênfase da esc la,
no momento, são s Programas de
Treinamento, que respondem, pelos
conteúdos não formais, de necessi-
dade imediata ou especial de uma de-
terminada ernpre 'a u de um pool L1t:
empresas, que: procuram o I::.NAI
para ajuda-Ias na resolução de seus
pr ble mas. Levanta-se então suas ne-
cessidades e a partir destes dudo«
monta-se a pr grarnaçâo do curso, que
lerá período curto, de no rnáxrmo I
mês, e que poderá ser rrunistrudo nc
próprio local de trabalho. não sendo
portanto um programa receita mas
um programa-realidade, ru nas depen-
dências da escola, se o programa for
para um pool de empresas, como fOI feito
recentemente sobre "Manutenção de
Maquinas Off- et Plana ,n, Em 1986.
por este upo de treinamento, passaram
mais de 2.000 PCS' as.

A APRE:"IDlZAGEl\I

Todos este cursos são ministrados
no sentido de não haver desperdício
do material a ser utilizado. Assim os
alunos do curso de impressão. por
exemplo. no período de aprendizagem
trabalham com papcl-rnalu, u seja
papel já irnpres so, só pus iam o papel
na maquina para aprender u regula-la,
Quando entram na fase de produção,
ele' tiram trabalho, porém em pe-
quena escala porque o objetivo e re-
gular a máquina, controlando-a no
sentido de conseguir o' efeitos e as to-
nalidades definidas. Fez 20 u 30 có-
pias perfeitas, pronto, tarefa realizada,
O pap I impresso nesta turma será
papel-mala para - próximos alunos,
sendo portanto, o gasto de material
bem controlado.

Um outro exemplo de controle de
material pode ser notado no curso de
montagem, onde várias turmas podem
fazer o mesmo fotolito, no proces 'o de
monta e de 'monta. Só não é apr vei-
tado o retoque, ne te caso ão tirado
novos contatos. Quem vai fazer este
trabalho? Os alunos do curso de f to-
grafia, o exercício deles serve de mate-
rial de trabalho para os alunos de mon-
tagem, e assim, ucessivamente,
levando-se em conta também, o tama-
nho do material a ser produzido, ou
seja, são toda miniatura' de 1/4 de fo-
lha,

Você caro leitor, deve estar pen-
sando: erá que todo e te maquinário t>





na tem uma vida ociosa muito
grande? ãu poderia e .tar produzindo
matenul para terceiros'?

egundo Walter Guilherme Ro-
landi, a resposta é muito simples, "não
podemos cone rrer c m aqueles que
nos mantem a realização de trabalhos
para terceiros seria uma ccncorr ência
de certa forma desleal, pois temos
equipamento c mã -de-obra já paga,
portam teríamos produto bem mais
barato e estaríarnos prejudicando os
no sos patrões",

O que o SENAl faz são experimen-
ta ões, "Uma empresa de tinta , por
c ernplo, está lunçand no mercado
uma tinta nova e quer fuzer uma expe-
nência para sentir se esta tinta vai ob-
ter uma resposta do mercado. Em en-
tendimento com a direção do S NAI,
a empresa traz a tinta e n fazem s as
e perrência , o que também se orna
um bom teste para os alunos. Se uma
empresa esta lançando no mercado
um novo papel, nós experimentamos
c te papel e analisamo' o eu compor-
tamento tanto ti nível de laboratório
quanto a nível de e cala industrial."

A sim quase inexi te ciosidade
para as máquinas pois alem de todo
este trabalho de experimentos os curo
sos regulares, tanto de aprendizagem

quant o técnico são de período inte-
gral, onde cada curso c divididu em
du: . t urrnus, uma, pela manhã, tem
aulas teóricas enquanto a outra está na
oficina, à tarde, invertem-se as posi-

ões, p rtaru ,a, máquinas estão 'em-
pre trabalhando inclusive à noite
quando as fiei nas n varnerue se en-
chem com as turmas de treinamento,

[\'ULUÇ - O DA LNFORMÀTI '

As Escolas SEN I "Theobaldo De
Nigris" e "Felício Lanzara" estarão
sempre preocupadas C ma' n vidades
do setor tecnolc gic , Seus técn icos
participam, anualmente, de Feiras e
Congressos de Artes Gráficas, possibi-
litando uma atualização a nív I inter-
nacional. Porém, nem LOdo este c -
nhecimento pode ser aplicad de ime-
diato, pois e neces .ári que a indústria
brasileira comece a utiliza-lo para que
o S AL possa retransmitir ao' .eus
alunos, Da mesma forma, somente a
punir deste ano, após estudos bem de-
talhados começou-se a mini urar aulas
no campo da informática, para onde a
indústria gráfica está se voltando cada
vez mais.

Apesar de os equipamentos estarem
sempre atualizados não são de preza-

das ih maquinas untigas porque °
grande pot e nciul de mão-de-obra
ainda esta nas pequenas e média' em-
pre. as, as quaIs não possuem todo este
equipamento mais moderno e mais so-
fisticado Aliás, existem trabalho' que
são rnai intere .santes, ainda hoje, 'c-
rem feitos em linotipo que em f to-
cornposi .ão depe nde da caracterísuca
do trabalho.

ClIRSO TPERIOR

O SE AI participou de um levanta-
mento dentro do mercado de trabalho
no setor gráfico, para conseguir dados
concretos sobr a viabilidade u não
de uma esc la de arte gráfica' a nível
su perior, apesar de nào ser este seu
objetivo, pois li indústria gráfica ne-
cessita em 'eu grande c ruingerue de
pe 'soas a nivel de 19 e 29 grau c, ne ta
faixa e ta o grande número de profis-
sionais que a indústria não encontra
pront no mercado, os cur os profi -
sionalizantes são poucos. Portanto,
não parece ser acon .elhável, a aplica-
cão de um capital tão pesado em um
programa de 39 grau, se é mais abaixo
que está a grande carência do mer-
cado, é para surprir este mercado que
o E AI f i criado. o

Comércio. Indústria e Exportação de Artefatos de Papéis ltda.

Bobinas de papel para máquinas de:

somar, calcular, registradora, tape,

telex em papel extra-copy, silf-copy e

com carbono intercalado;

Arquivo morto e papéis ofício em geral.

BOBINAS ESPECIAIS SOB CONSULTA

FÁBRICA E VENDAS: Rua Soldado Benedito Eliseu dos Santos. 60-A - Parque Novo Mundo
Telefone: 941-6822 - Telex: (Ill l ] 34.250 - CEP 02177 - São Paulo - SP
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~ti\.libabr~ ~o(iai~
Um expressivo público presente no almoço-reunião

promovido pela ANA VE, que teve como convidado de honra
Max Schrappe, presidente da Abigraf, deixou patente o

apoio do setor à nossa associação.

ANA~ pr
destaque

•.»cnreupe fa/a sobre a selar griHlca

Durante O almoço-reunião promo-
vido pela Divisão S cial da Dire-

toria Executiva de nossa A~SOC1UÇão
em 25 de março passado o presidente
Neuvir olombo Martini anunciou
lançamento do prêmio "Destaque do
Ano", criado pela NAVE, com apro-
va ão do onselho Deliberativo.

miará os
do ano

Os numerosos convidados presentes
à confraternização manifestaram total
apoio a mais e te empreendimento da
enudadc, cujo objetivo é "estimular o
aperfeiçoamento das miciauvas do se-
tor de uma forma abrangente, e m be-
neficio do futuro".

Outro aspecto relevante tio ulrnoç ),
foi o pronunciamento til) convidado de
honra. Max Schrappe, presidente da
Abigraf - Associação Brasileiru da in-
dústria Gráfica, que destacou ser obje-
tivo principal da entidade p r ele re-
pre entada pr mover a "união dos
gráficos do Brasil", propósito que se
amplia no contexto latino-americano,
sendo estimulado pela Colatingraf -

on federação Lati no-americana tia
Indústria Gráfica.

Schrappe destacou também, que em-
bora oBra sil d nlro da configuração
latino-americana seja o pais que tem o
setor gráfico mui' desenvolvido, "a in-
dústria gráfica necessita urgentemente

da importação de máquinas", pois a
insuficiência de equipamentos, se-
gundo ele, fizeram com que recente-
mente fosse exportado papel para ser
impresso na Espanha e posteriormente
dev lvido ao Brasil e 1St gera "um
e~cape de divisas",

O presidente da bigraf destacou
também, a importância da função do
vendedor, que e um canal de diálogo
entre o gráfico e o fabricante, depen-
dend de sua comunicação o bom re-
lucionurnento entre ambos.

Dentre os presentes, destaca am-
se: Aldo aru, presidente da Abecel -
Associação Brasileira do Exportad -
res de Celulose; Osmar Zogbi presi-
dente da PI-PC-As ociu ão Paulista
dos Fabricantes de Papel e Celulose,

idney Fernandes. presidente da Cola-
t ing raf - Confederação Latino-
Am ricana da Indústria Gráfica c
Luiz Vascne, presidente da bigraf-
Regional São Paulo,

Setor aiJÓla •.. mtcisuve da ANA VE.
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A ANAVE - ASSOCIAÇÀO
NACIONAL DOS HOMENS DE
VENDA EM CELULOSE, PAPEL ~
DERlV ADO , ilwiJui °primio DESTAQUE
DO ANO, a ler al/ualmente concedido:
a) a uma empresa do setor de celulos«, papel e
derivados;
b) a uma personalIdade perlmctl/le ao setor tÚ
celulose, papel e derivados;
c) a uma pWOIIaJuiade ndo pertencente ao mor de
alulou, papel e derivados;
d) a um vtndedor do setor de celulose, papel e
derivados;
e) a um anúncio veiculado por empresa do setor de
celulose, papel e derivados.

O premio DESTAQUE DO ANO,
conceitua.ão objelÍva-se em distin utr

em sua

REGULAMENTO:
OBJETIVO
Destacar as intciativas do setor I/OS mais variados
campal de alividade

COMIS ÃO D
PREMIAÇÃO
A sele.ão das iniciativas, Ufa [eua por U,qd
comissão constituida por J [cinco) membros, uni/o
3 (IrêS) canselbeirot natos, 1 (um) conselheiro em
exercia» e 1 (um) elemento da Diretoria Execuuvs.

INDICAÇÓES
As indicarões deuerdo ser [eita: pelos suocindos,
que receherão os formularios prÓprto.!,jUl/lamwle
com o bolelim da ANA V E, nus mesesde vUlubrv
de cada ano, devolvel/do com d sua sugesla'odli o
dia J 0.12 de cada ano.

PREMIAÇÃO
A comissão de premia.ão durant« o mé1dejevertlro
de cada an», fard a escolha dos premiados.

OLENlDADE
A Divulgarão pública dos premladoJ dar-se-à em
JOlrnidade, dur"mle o mis de março de cada ano,
sendo tII/reglit os diplomas e UIII mimo alusivos ao
fiiJo.

o

A MP
28

o

NO CASO DA EMPRESA

A promoção d01 recursos humanos: o
dtstllvolvimento da empresa; a atuardo na área de
MarJr..elinge comerciali'tl.ão; o desellvolvimmlo de
novos produtos e a aberlura de Ij()VOS mercados no
setor de celulose,papel e derivados; a aluaçãv na
área de propaganda; ° relacionamento com fi

comunidade; as C011di.õesde .segura/Iça do
trabalho,' as condições gerai! de apmenração das
IrlIlalaço-esoperaciolltJlJ(industriaú ou comerciais)
e administrativas

NO CA O DE PERSONALIDADE

(perltn'tllle ou lia-O ao suor de celulose, papel e
derivados] - atuação relevante no que dá ...respeito
a aIpectos sociais, teClloiógicos,econômicos e de
comerciali"l,[l.ão;

NO CASO DE VENDEDOR
CararurislicaJ humanas; - eficiência;
conhecimento técnico, lempo lia atividade direltJ de
vendas

NO CA O DE ANÚNCIO

ObJetividatÚ; aparência: bom g0510" ineditismo,
C071/o prêmio DESTAQUE DO ANO,
procurartmos eSlimular ° apeifel.oamtnlo das
iniciativas de uma forma abrangente em benefício
do nosso futuro.

Q E ASC U CO
EXPERI~ elA
A NEIRO

* CADERNOS ESCOLARES
• BOBINAS PARA MAQUINAS DE CALCULAR E SOMAR

• BLOCOS
• PAPEL ALMAÇO

* ENVELOPES
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ECONOMIA
O processo de indexação plena é prejudicial

pela inexistência de um plano econômico eficaz e consistente,
que funcione a curto e médio prazo.

Indexação Plena
,eto,na à economia

Bastou os índices de preço volta-
rem a se acelerar que as empre-

sa. já começam a ler probl mas de li-
quidez, principalmente a' microem-
presas, que não têm capital de giro su-
ficiente para aguentar o "baque".

O enfoque principal deve
centralizar- e exatamente no mal
maior, que é a própria inflação, cujas
origens principais se localizam na es-
trutura ócio-econômica do nosso país
e na execução das diver as políticas
econômicas: mon tária, fiscal, alarial,
cambial, etc.

A atual isternática carrega um com-
ponente realimentador da in nação,
que transp na para o futuro toda a
alta pa adu dos pre

A existência da indexação, c mo é
praticada no Brasil, induz à idéia de
que a realimentação inflacionária é
determinada p r lei, e não pelas forças
do mercado, eternizand -a enquanto
não for eliminado o elemento real i-
mentador: diríamos que as unidades
econômicas reajustam continuada-
mente os preço d . bens e serviços
que colocam a disposição da socie-
dade, não pela existência da correção
monetária, mas devido ao aumento de
seu custos incorridos e, certamente
pelo poder, na maioria das vezes, oligo-
polista que detêm.

I D~XAÇ-O:
UM MAL NE ESSÁRIO

A indexa ão praticada de forma ge-
ncralizada como a nossa, pode concre-
lamente levar a práticas não recornen-
dáveis dentro desse ambiente inflac ro-
nário expl sivo, se bem quc a elimina-
çã de ssas práticas não eja condi ão
suficiente para a ubte nçâ da estabili-
dade de preços; por outro lado,
porém, em alguma áreas, a indexação
plena é indispen uivel, pelo simples
falo de ser o pilar-mor de vários seg-
mentes da economia.

Entre as áreas de indexaçâ indis-
pensável , relaciono as principais:
1 - Caderneta de Poupança - pe la sua

total infle ibilidade, e te in uru-
mente não pode er tocad ,a me-
nos que seja revisto profunda-
mente lodo o sistema Iinancerro de
habita ão.

2 - Controlo' de Longo Prazo - é difí-
cil imaginar a elaboração de qual-
quer coruruto de longo prazo des-
vinculado da realidade cconôrruca.

3 - Politica Externa - a taxa de câm-
bio deve refletir o mais aproxima-
damente posslvel a evolução dus
c ustos dos prod ut.os de e porta-
çâu.

4 - Politica Salarial - dil'icilrne nte o'
sindicatos aceitarão reajustes infe-
riores à uiflação verificada, pelo
simples falo de ler sido o aumento
passado dos pre os que reduz o
poder aqui .ítivo dos empregados.

- la rituuçâo é tão realista quanto
maior for a instabilidade dos índices
de preços e a falta de credibilidade da
sociedade para com as medidas ant i-
in flucionárias.

Onde o processo de mdexacão me
parece prejudicial à condu ão da polí-
tica econômica é exatamente na ine-
xistência de um plano econômico efi-
caz e consistente, com isso não se
formam expectativas de curto ou longo
prazo, principulrne nte na instabilidade•

do preços futuros e velocidade da in-na ão.
Em decorrência os mercad s passa-

rão a raciocinar apenas em termos de
correção rnonctánu.

irn suma: é necessário definir uma
metodologia estável e confiável do cál-
culo desse poderoso instrumento cha-
mado correçâo monetária, a fim de
eliminar as expectativa', sempre ne-
gut ivas.

Deve-se fixar a correção m nerária
tão próxima à inflaçã quanto possí-
vel, a fim de manter um ruvel mínimo
de formaçã interna de poupança.

Deve-se dei inear cluru e prelo:isa-
mente os campos de aplicação da cor-
reção monetária e c ibir as áreas em
que i 'o é indesejável.

Deve- e restabelecer imediata-
mente um mínimo de credibilidade na
política inflacionária, sendo O mais
transparente possível.

Deve-se congelar na medida do
pos sívcl as fonte' de expansão monc-
t ária, principalmente do .eror público.

Deve-se definir de imediato lima
política econômica sustentável dentro
das estruturas do pais e nã incorrer-
mo- no mesmo erro do cruzado. onde
não existia estrutura para tanta de-
manda.

Por Jf.!.II! Alfredo R" lrigues; Professor de Eco-
IIUI//lU du Facutdad« São Marcos .
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Turbo Pascal:
Guia do Usuário
Autor: Steve Wood
Editora McGraw-Hill - 1987

Este livro apresentará ao leitor a lin-
guagem de programação Turbo Pascal
da Borland lnternational, iniciando-o
nos primeiros pas 'o', até gradual-
mente, o conduzir a conheciment s
avançados de programa ão.

E um guia completo, prático, sim-
ples e objetivo, que juntamente com
uma revisão da sintaxe e da semântica
da linguagem, di: cutirá mét d s de
programação que tiram vantagem da
ingular estrutura de bloco em Pascal.

Norberto
Silveira

SIJUNA
ARI
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MARCOS COBRA

Marketing Essencial:
Conceitos, Estratégias e Controle
Autor: Marcos Cobra
Editora Atlas S.A. - 1986

Marcos Henrique ogueira Cobra é
professor de Adrnirustraçâo de Empre-
sas na Faculdade Getúlio Vargas, e ao
elaborar eu livro "Marketing E .sen-
cial," o fez de forma simpl s, com uma
linguagem ace sível até ao não inicia-
dos na ciência administrativa.

Através dos conceitos fundamentais
de marketing e, dentro de um enfoque
gerencial, propõe e stratégias e in stru-
mentes para controlar o seu desempe-
nho.

Introdução às Artes Gráficas
Autor: Norberto Silveira
Editora Sulina/ARI - 1985

Norbert Silveira, jornalista e publi-
citário que se define como um autodi-
data por excelência, destina o seu "in-
trodução às Artes Gráficas", à forma-
ção dos profissionais de Comunicação
Social e áreas afins, tentando preen-
cher o vazio da deficiência e in uf'i-
ciência da literatura técnica em língua
portuguesa.

Este livro 'urge em um momento
difícil, ou seja, a tran ição entre as téc-
nicas antiga e os novos método trazi-
do pela revolução tecnológica, pro-
porcionando aos profissionais da área
uma ba e indispensável de fundamen-
to sobre este assunto.

Joaquim Caldeira do Silvo

Ge
d
VISÃO PRÁTICA.DE UM PROFI

otlo.r

Gerência de Vendas
Visào Prática de um Profissional
Autor: Joaquim Caldeira da Silva
Editora Atlas S.A. - 1986

Joaquim Albert Salles Caldeira da
ilva é graduado em Maternúucas Ge-

rai pela Universidade do Porto, e rn
Portugal, e mostra e .pecificurnente,
neste livro, a posição que a Gerência
de Vendas Pessoal precisa icupar nu
Marketing Moderno.

Caldeira ressalta a importância cres-
cente dos meio' de distribui ão na es-
trutura competitiva do mercado, for-
necendo uma untcvisão do futuro de
rnarket ing do ponto de venda que é a
mai atual técnica de gerenciar venda
pessoal.

Faça uma
Promoção Direta
e Obietiva dos
seus Produtos.

Anuncie na Revista
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PONTO DE VISTA I

Ne ta ho,a, otimismo
não faz mal a ninguém

Lembro-me de crises ocorridas em épocas bem
recentes, quando houveram muitas dificulda-

de' em todas as áreas' porém, nosso setor (papel e
celulose) empre foi um d s menos atingidos pelas
mesma. e não poderia ser diferente, afinal o papel
não tem substituto.

Enquanto todos nós brasileiros aguardamos que o
governo tome providências e venha com um novo
programa vi sand a estabilidade da economia naci -
nal, vamos olhar e verificar como nosso setor devera
se portar:

Uma tão faJada retração no consumo de papel e
derivados no mercado interno permitiria a recompo-
sição e formação de estoque nos vários segmentos.
Acredito que num outro estágio, a curto prazo ofer-
ta e crédit andariam junta e permitiriam nova
baixa do' e toque a preços harrnoni sos e estáveis,
com consumo crescente principaJmente nos últimos
mese dano.

Já tivemos como exemplo as indústrias automu-
bilí ticas e de auto peças, que se não fosse o esforç
de envolvido em cima do governo no sentido de se
conseguir percentuais se não de tudo sati 'fatórios,
que pelo menos proporcionassem a continuidade da
produção e o crescimento de eus produtos para a
normalização do mercado consumidor.

No etor de papel, graças à luta dos homens res-
ponsávei pela estabilização do preç s de papel e
celulo e que con eguiram índices aceitáveis e justos
para que pudéssemos atender o mercado con .urni-
dor e assim, mantivemos a continuidade do cresci-
mento de todos o segmento de papel.

Por outro lado, as exportações brasileir . de papel
e celulose continuam capazes e, assim sendo estas
darão mais força à produção e consequenterne nte
mais empregos, continuando crescimento econô-
mico interno em no so setor.
Ericeu Antonio Graziani Cia. Paulista de Papéis e Papelão

, P_O_N_T_O_D_E_v,_,S_T:_A_,I 1

A fo,ça do anúncio
os anúncios são imprescindível para a ediçã

de uma revista, seja eLa eLaborada por uma f'a-
mo a e grande editora, seja representativa de uma
entidade em fins lucrativo ou de quaJquer outra
instituiçâo.

Para a manutenção de no a REVISTA tem sido
fundamental a participação de empresas que anun-
ciam e apeiam nossa publicação confiando no re-
torno, pois sabem que a men agem na ANA VE vei-
culada atinge o público desejado.

Dentre no 'os anunciantes figuram empresas tra-
dicionais, tais como: Ripasa S/A Celulose e Papel:
lndú tria de Papel Piracicaba S/A (Grupo Simão);
Plexpel - Comércio e Indústria de Papel Ltda; Agas-
sete Comercio e Indústria Ltda: Ipanema Produtos
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de Papel Ltda: São Vito Indústria e Cornérci de Pa-
péis Ltda.; Papirus Indústria de Papel S/A; Fábrica
de Papel Santa Therezinha S/A; Waldomiro Maluhy
& Cia; e muita outra que poderíamos citar.

Muitas novidades chegam através dessas publica-
ções, que conseguem passar aos leit res a imagem
das empresas; a qualidade dos produtos e serviços,
alem de uma imagem do que representa o setor de
papel e celulose e seus segmentos.

Oferecemos atendimento personalizado a n ssos
anunciantes e um preço realmente compatível com
o retorno que proporciona.

Constate nossas informações ligando para 209-
6854 ou 279- 570 C/SI. Angelo.
Comissão Editorial
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